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ANEXOS .  

Em rasposta se cuntile nu documento referenciada, 

neta ASP informal 

I;artido Comunista BrusSieira (peql  e o Partido 

;omunkl;ta du druel1 (PCe0.00) Oetsrminaran, straveu de seus 	or- 

	

cae divulflecSo, regpectivamente " 	 ‘ e JA :LASSE 

OPERARIA".pos comunistas candidatos ;is eleiçiina do 15 NOV 78 - 

qui, se inscrevessem polo 1D6, ne ;alto do um partido socialista 

;,.:Jmuniuts). n5 duas ageomiavies, poios suus portu-vozes, rape-

'friamente, nsclareciam que, no Mu8 ("fedarao Je oposi4et"),-

concentram-es, no momank.o, todos as oposicSas, u que equivale u 

dizer, todas gualde que tiveram contrariadoe,pela Revoluç;n, 

seus intur,ã 	;Josilis ou do grupo. 

Tende assim decio..uo,o PC8 e o PC do O resol.:w-

tom suz.otituir as "campannas peio voto nulo" das sleiçSns ante- 

riores pala ....k.wcentraçao do voto nos "candidatos populares 	do 

roc.. 	512V•ide'Lltf5 L 	 TTS prQnunciou---3 Irai 	de 

uma vez afirmando que. 

'soada voto dado ao MOO **ris um julps no TC 

rime". 
- cont.- 
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.uando PRESTES ordena eus comunistas que se insere 

vem no MOO e que votem nos "candidatos populares" desse Pertidc 

ele tem em vista, conforme explicou, conatituir ume grandu maio-

ria emedebiata no Congreaso,o que parmitir; impor uma"Constituin-

te livre • soberana" que votará uma Constituiç;o liberal que fuci 

lite a consecuç;o de todos oa objetivos persejuidos peio ParLida 

Comunista Brasileiro, incluindo e livre urganizacijo partidária 

com a ccnseqUonte lejelizaçio do PCB, Nuda a curto prazo, porám 

a media prazo, tendo como objetivo final "a queda do regime". 

Nesse sen.ido,o velho chore comunir:a, que 	vinha 

se utilizando da "VOZ OPLR,', da", mais recentemente, ai:pediu 	nc- 

ta valendo-se do Partido Comunista Fremis (PCF), estimulando os 

comunistas brasileiros a votarem,em mesaa,nos candidatos do MDB 

e Camara, ao Senado e as assembleiAn estaduais. 

jus' proclamo foi pLontamente aproveitada pelo - 

Presidente eleito, ..;en 3010 BAPTISTA aE OLIVEIRA FI,,',UCIREDO 	que 

manifestou a eaperança de que o líder do PC6 a repetIsse mais ve-

zes, o que, sem dtivida,muito beneficiaria • ARENA, nas proximas e 

loiçoes. Efetivamente,a diJulgaçao de nua palavra-de-ordem, parti 

culamente se o fosse pelo partido da situa4a, teria o mtirito de 

abrir an olhos da guantes acroditam nds tet.es  democratizantea de 

"democracia J1" dos candidatos do MIA. 

"A VOZ OPERÁRIA" • e "CL  !HE OPCAÃIA" veiculo,. do 

penaamanto e das "consianau" do PCO aquela, e esta do PC do B 

sao ramatidaa aos parlamantares do MIM (re tambem da A:teNA). O MOO, 

abrigando comunistas, cripta-comunistas, simpatizantes e 	outra^ 

radltalis esquerdistas :e todos os matizes ou simplea "cumpaahei--

ros de jornada-, todos eles adotam on moamos jargges correntes no 

"PARTIDO" e re sua dissidáncia principal - o PC do B. 

Piastando-se alguma ateenç;o,; possível distinguir 

entre os parlamentares emedebistal influenciados pelo PCB a aque-

les que e;o sensibilizados mdis pelo PC do B. Se tal diatinujo 

w..sIval, monos f;cil sor; separá-loe,comparando-se as "bandeiras" 

que defenderam com 05 prugramas dos ársãos ou setores de apoio. 

Os "candidatos populares" identifi...wm-se pelos 

mas que ostentam em seus cartazes de prupagande"I 

- cont. - 
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')he 3a0 Tuso cAohnm - "iionmeraeim Antas que Tal, 

de"; 

VÁLTCR Vh*ORI • "Melhorde :", a14rioe - Contra a 

Carestia - Democracia"; 

GCRALDO AL;WiTO 3IéL 	ILI1U - "Vote contra o 

Governo"; 

lINANDO OCNRIQUE CARDOSO - "O Ornai/ da Novo Ra 

is o ~to"; 

RNYNNO0 Cí: OLIVCIPA 	"Ch,aga Ce Suroco"; 

\a,  AURUZU PUILS 	Nio Vota no Nitris, Jota no 
Peeen---- 

"Che jou a ht,ra da euinvr bo1.o it liGed nu trombe- 

na. Vai votar em Irma Peenoni'' 

Mae,excato o PC8 que sintetiza, ~Aproo aegunas 	anu 

Srío de divulgagio - "A VOZ OPERíRI1",4eu projrama (domaste, ado 

tado "in totum" pelo MOBtt,es demais partidos • movimuntos aio re- 

duntancos. O programa de PCB-M)3 	a go* se sejuel 

- Pele Lonvoceçie de uma Aslembjila Nacicni 

Constituinte Livre e Solierana 

- pela Rni3tia %índia Geral e Irrestrita para rodes 

ou Preaoa 	 Condanadoa, C.:siados, Peru 

guidoe, ganidos a rAdlados. 

- Pele qUitm In  u4tade  da Direito, com a UJolifAo 

de !*ola e tegislaçírto de rxcessjo 	 Liai de 

'- ngurança Nacional, Dec 288 e 477); 

ela Livre Urganizaçio dou Vartidos de Qualquer 

Ideologia, Inclusive o Partido Comunista; 

eli LibarJudd Indica' • Amplo tarsito de Gruve 

em S'e,':tri-;74rT; 

- ela Zl.iço OiraLa em tudas ow uiveis (, :reaid.n 

te, :ovarnadores e 12 0efeitos); 

• ,Worma ;rjriíiri, Que Terra e Apoio pdrd ,uem nall 

Trabalha; 

- Democracia 34. 

Canto 
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• 
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Jt; Converginoie Socialista (t.:. ) que apoia os condida 

tos populares do MDU pormenoriza 005M1S itens. Lado um delas 	dwe 

dobrado em dezenis de aspectos. Esse movimanto,qoe tente a colori 

zaçeo de todas asosiçoes,inclui em seu prr-rama reivindicaçoaa 

que annloba4 as do Movimento t'aminista, as lie Lomia Nacional ore; 

1nistia, os Movimento Anti Racial Negro, do Movimento Racial Anti 

'emita, da 1Juestt-ro do Indio. 

Dirigindo-se sas mul!wros e Convergincia Socialieta 

pretende que seja do agrado das eleitoraat 

0,IA na ifp 
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- A Valorizaçao da Mo-.de-Obra Feminina; 

- “guol dl 	ara o Mesmo Trabalho); 

▪ A Luta por CondiçCias que Permitam o Trobalho 

da íulhar; 

- A Legalizaçíío do Aborto com Atendimento Gra--

tulto nos Postos de SaUda; 

• A Produção e Divulgaçou de M;todoa Anti..eanca 

pcionais; 

. U Foralscimento dos Muvimentoe Femininos que 

procugnam a Transformaçao Social. 

Os programas deo diferontei 4rg7toe e moviinontos sio 

roduntantes e, porque damagOlicon e f;aceie de enumerar, podariam 

encher muitau folhas de papal. 

A seguir foram relacionados os "candioatos copula-

ras" que foi possIval levantem, cujos nomes eao seguido° dos Or 

gZos, setores ou movimentos que os :colam, cujos bandeiras esses 

candidatos deferlemt 

a. C.MIOATO AO SENADO E SEU SOPIATE 

HENRIL'UE CARDIJSO 	PCB, C3 MO, ME, - 

CI, EE. 

mauRfen SOARES DL ALMEIDA (Suplente) Idem. 

12. CANUIDATOS À CÂMARA FEDERAL 

AURÉLIO PREZ 	APML - 1.;fl.V - ME - MO (Past Op) 

AIRTON ESTEVES 90ARE3e CHA - ME 

• 
• 
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DANCY PAULILU uL 	AP, MU 
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s",ek JOS: ,ANr1LLI  .j,U3RINMO 

\- JUUt.',AàuU ../UARTE jA CUNHAS  PC3 

\`- JOU PAULO  J, 1C FEBNANDCJ 

mnrom   nr) 

2N• PAULO VIDAL Nt:TO e MO 

HUY BRITO 

VA,CO OjCAti NUNLÃ  e PCIS 	Sindieletss 

m wALUCHAR 'JAFFIUtle  MU 

cr. Pkj,;DIJJ',,,,  A  JI.,urAuu clw,'deL  

	  4 riu 
INTnOlp rUNLI FILHO,  pcn 	cn 	mcv - cal . mu 

ME 

ANTNII0 CALIxTO  e cn 

1NTNI/0 RrIK  e MC 

ANTÓNIO RUBENS DA COST!A LvvÀs  PCB 

•-• Chi() nOS ANTOSI 

• EDuDO MATARAllU JW,LCCY  s mE . E/ 

nAvlu FL34eq DA 1.',UNBr BILE:43ÂZM  PC,, 

▪ FE:,WN,JJ 	 Ci 	 ncilealto II• 
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\ doa Jornolietaa 

\. FRANCO BARUSSCUI  e PCO 

• Z;LAALUU  AUt.UOT° SUUEIRA FILHOe  C9 - ME 

01.10  01  A.M7A :ANTO,.; e rEP 

« HuNcriTn VALOS PARRr  e CS 

rA,;;Ini  s MC V - PO - MT - MC 

-41 jf: TM° CA03 ,4NIGA$  PCO 

JOS?. menen: CrAPIAL  1PCO 

N.k. MAR/0 REM ,T0 MONTCROO MUNO UE MIRANDA(JAÚ) 

e CO 

“1 	, jHA  e 0CH 

Na  MAURO 034, , frO  

MENOONÇAe  PC3 

H.1,n; 

~eu Amet.iu HunaRn  - Mc 
L, AiJ1.111 (),", CUTA HILANI S PCB - CS -COA 

• 8,VdiLru 

1_ 	 f 	1 L-LL1  

\w, 	 P..° 

▪ REGINILDO UAL40:TU 

ROUSON .tICJEL MaR/NHO 

	 JàNEUU  

lUILTUR VÉTuRIe  CU 

vtI4DLRI11 MACRIS  
•••111. 

0* resulttddi dae urnas permitiria riumr uma estima-

tiva do nZepero do eloitorwa. que iro autrâyar ou nomes doa cantil, 

d)tas populares do MLO. 

_PCO . 	Partido Comuninta Oraol!vAro 

Aça Popular Morxiatl-leoIniste 

▪ Açeo Popular 

-MeV 	- movimento do Custe ia Vida 

1,1C 	- Movirgnnto LatudAntil 

MO 	- Movimento 12;ierrio 

Peet0p- Panturel uparetrie 

PMT 	• Pastaria de Mundo do Trabalho 
rep• ireote _leitora). .4,pular 

MFA 	- Movilntu raininu 

GUntio• 

CONFIPENCIAi} 	 
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4À" 	wROUWAMA PARA O PARTIDO 33CIAL1.TA 

411,9  . 1 ,Rfj:.;kMA LU; AOONU PLANUS wairico, CCOInMI—
Cr E t3ULIAL ( DO PS) 
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. A exploração do país pelo capital 
estrangeiro não se produz contra a 
vontade e apesar da burguesia nacional 
MOS, através dos seus .ktores mais 
altumen concentrados, com seu apoio e 
cumplicidade. 

O alto grau de concentração e de 
centralização do capital no Brasil esmaga 
ecostámica e piddieumenee os setores de 
média e pequena burguesia. Assim, estes 
setores são semi-explorados pelo grande 
capital nacional e internacional, 
carecendo de toda possibilidade de 
deseavolvimento independente, e por sua 
vr.z são exploradores dos trabalhadores em 
Suas CMpreSa5. 

A estrutura econiorica e social do pais 
impõe que a luta pela libertação nacional 
da dominaçéo imperidista se de 
profundamente ligada à luta dos 
trabalhadores contra o regime capitalista e 
a burguesia nacional. 

Sobre estas bases comprometemos 
nossa militáncia para a construção de UM 
grande Partido Socialista, operário e 

O Brasil é uru país capitalista 	 popular, profundamente enraizado na 
dependente do imperialismo. As imensas 	realidade nacional, uslidário copi todos os 
desigualdades econômicas e sociais era 	socialistas da América Latinad.11o mundo 
que vive a população brasileira são, em 	e no qual es saramos que se a ru sent Mos 
realidade, reflexos desse sistema cuias 	aqueles que liiiem i;or um I rase  
objetivos nus,, a foram a satisfação das 	Socialista. O PS eme:bele-cera relações com 

. 	,s do povo, Mas tão 	todas os correntes que bifam pela 
libertação nacional e o socialismo 

O PS repudia também as concepções 
,Itra-esquerdistas, em todas as suas 
variantes, que procuram substituir as 
,Ições das massas pelas de pequenos 
grupos. Estas ações, longe de colaborar na 

; luta pelo socialismo, só fazem 
prejudicá-la. 
OS EIXOS GERAIS DO PROGRAMA 

ÍDO PARTIDO SJCIALISTA 
'.. O programa ilo PS levanta em primeiro 
lugar d5 palavras de ordem da luta  pela 

, 	dçfesa do-Rjel 4C2ála dos traballWores. 
Charla a lutar por pkna ;agencia das 

1 

 lib -rdade democráticas. Assinala que sob 
"jra-aa de um regime militar mio poderão 
garantir-se eleições livres nem uma salda 
que beneficie. os trabalhadores. E coloca a 
necessidade imediata de çgpvocaçãok 
soa Assembria Constituinte livre, 
Uémocrátá-a e Soberana,ce—Triliair;re 
1717-iVipação de parais opt ãrios e 
populares. Determina também nosso 
programa as medidas para se chegar à 
democracia nos sindicatos, varrer os 
pelegos e 4 arruptos e cosiverte,• os 
organismos de representação dos 
trabalhadores em verdadeiros 
instruinelitOS a serviço de suas 
reivindicações. Para is o se faz nece.ssria 
a or aniza ão do Com10d0 Geral dos 
Trabalhadores - cor.  Para cumprir essas 
tarefas nosso programa convoca a toda a 
vanguarda trabalhadora, antipelega e 

I 	anti-patronal Se unificar nun. grande 
i 	movimento sindical ela '..ta nacional. 

A partir das mobilizu,,iies 
. anti-patronais, anti-pelegas, 

and-imperialista e pelas liberdades 
' 	democráticas o programa do PS levanta a 

necessidade de fazê-las cOnlluir na luta 
1 ela ludependência Politica dos 
irabalhadores. O PS assinala que a melhor 

: 	ferramenta para avançar por este catsplho 
p será a construção de  um olo °peará e 

socialista, quer dizer, IMUl frente única de 
i 	TWZ.77,7 setores que se reclamam 
',-- sociedistas, de todas as correntes 
I 	e/assistas, de todas as ~remordas 
I. -operárias, estudais 	iis O p01..."....11=;; cji49 

estejam de acordo vos lutar CO/I6a didii'"'""." 	• - 
part;dos burguesc; por um governo dos 
trabalhadores. 

O P.S.  DENUNCIA 
INCANSAVELMENTZQUALQUER 
TENTAMVA 1)E I)11 VIÇA0 01 ç 

: LUTAS DOS TRABALHADORE S NAS 
' DIVERSAS INICIATIVAS 

ttURGUESAS DE "democratização' .  ou 
da 'frentes ~dure ", negando-se a 
pai ticipar, com os pálidos burgueses, de 
qualquer frente, para governar o país. 
(.,stretanto, SOMOS OS nsais decididos 
promotores da mais ampla unidade de 
o,•ão cin toem, de ;motos estritamente 
delimitados de caráter democrático ou 
and-imperialista. Chamamos à mais . 
ampla unidade de ação com todo 
partido, organismo ou personalidade em 
defesa das liberdades democráticas, 
libertação dos presos políticos ou outros 
pontos Se nosso programa. 

Em resumo, nosso programa reivindica: 
1) dinpluà ay:e.1 c(,MMIS por questões 
chniwráticas ou unti-imperialistas, 
muntendo cada partido, organismo ou 
grupo sua absoluta independência política 
e organizativa: 
2) unidade num amplo Movimento 
Sindical °assista de todos os setores 
sindicais dispostos a lutar contra os 
patrões e os pelegos, eleger uma PIM' J 

direção classista para as sindicatos e 
construir o CGT; 
3) Frente única de todos os trabalhador:c 
e oprimidos para instaurar um  ?mirim 
dos trabalhadores e construir um Brasil 
4,rrri-aahsta.  Para atingir este objetivo nosw 
programa levanta a pala.-,. de ordens de 
pólo Operário e Socialista. 

. O PROGRAMA DE AÇÃO DO t'S 
\ 

IS 

II Pela defesa 	do nível de vida da classe 
jra5777 'fiadora: 
alIV-iim salário minimo nacional que satisfaça 
as necessidades básicas de sobrevivência o bem 
estar dos trabalhadores incluindo direito a 
educação, saúde e lazer, segundo os cale-. ,1 
do DIEESE; 
b) por um aumento geral e imediato de salário 
para todos os trabalhadores do pais; 
c) por um salário familia Igual a 50% do salário 
minimo; 
d) pela reposição salarial rios Indicas de 1973; 

Ja 	e) pela escala móvel de salários: reajustes 

1 
 trimestrais ou cada vez que o custo de vida 

aumente 5%; 
f) contra o aumento do custo devida: 
congelamento dos preços de todos os gêneros 
de primeira necessidade. 
II) P_upielho(es condições de vida e de 
taba liso.' 
a) Contra o desemprego, por uma política de 
pleno emprego; pelo salário desempi-ego, igual 
ao último salário recebido pelo trabalhador o 
reajustavel, até que este encontre novo 
trabalho; por um plano de obras públicas que 
sirvam aos trabalhadores, para a mão-de-oura 
desempregada, que nenhum trabalhador seja 
amado em razão da crise econômica; 
b) polz estabilidade do trabalhador na empresa e 
manutenção FGTS, controlado pelos 

, sindicatos; 
c) pelo cumprimento efetivo da jornada de 8 
horas diárias o 40 horas semanais; 
d) pela melhoria dos transportes coletivos o •-• 
congelamento das tarifas dos transportes, 
água, az e gás; 
e) pela construção de moradias populares, 
linanciiries aos trabalhadores sem juros ou 
correolt monetária; 

--f)ljetn,ê1neamento ues!co nos bairros 
oopulams; 
9) Peio iontiole, pelos trabalhadores, aas 
condiçees de trabalho nas empresas coroo 
insalubLade, acidentes e doenças do trabalho; 
h) pelo controle da poluição e defesa das áreas 
verdes e do meio ambiente. 
III) Pela; 	liberdades democráticas: 
a) pela anistia ampla, geial e irrestrita; 
b) pela ievogação de toda a legislação 
repressiva: lei de segurança nacional, AI-5, Lel 
Falcão, decreto lei 477 e 228, pena de morte, 
etc, e dissolução imediata de todos os 
21jnan-R,nos 	repressivqs; 
Cfpelo direno de livre organização e 
manifestação, cultural, artistica, religiosa; 
d) pela livre organização de partidos políticos e . 
l9alizaçk9 daiszieta.ce.i..parlicias existentes, 
inclusive 	o PartidoComunista; 
e) pelo direito de todo cidadão a residir no pais, 
participar da vida politica e construir seu 
partido. Pela volta de todos os ativistas 
sindicais, politicos, estudantis e demais 

RR 
exilados; 
1) por uma real haerdade de imprensa, rádio e TV 
e democratização do seu uso; 
g) por uleições livres e diretas para todos os 
cargos; 
h) pelo direito de voto ao analfabeto soldados, 
marinheiros, cabos, e sub-oficiais; 
1) pelo fim do regime militar; 
j) por urna Assembléia Constituinte livre, 
democrática e soberana; 
I) por uni governo dos trabalhadores através dos 
seus organismos sindicais e seus partidos 
políticos legalizados; 
IV) Pela democracia sindical, fora os peie:  e 
purocratas dos sindca(os 
a) peio direito de greve, 
b) pela autonomia e liberdade sindicais; 
c) pela negociação direta e pelas convenções 
coletivas de trabalho; 
d) po' - direito 	indicai zsçao ao 
funcionalismo publico; 

r. 
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I ui 'RG1 /S1.: O/ '1, ,,„„,,,,,,,,,,,,,,,.,..0  , 
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,ir, ii,,r1 ,," 1,,Ártid,5 luirJ;u1-.1'.,, ¡Is' 

iiii•liqucr Ir , 114,', l:rii j,,, ,,crn,if 4 ,  pais. 

1.41H. ,',4 , II , ,, ',,,rt , 	, 411,1,111  

promot,r.... ,I,i ',tal', ,11, 1 pia tOr tdri ir. rir. 

at't7O 5!? 1 , 4 1,1, ji 1 , ,,I,\ 4 .  writ,l , ricriii• 

ddiriiiiad' , '. d,',cinitcr dcwocriili, ,,,t1 
anti•imperialr ,.1a. tharthorrot a ula,., 
ampla unidade de ação Co,,, todo 
partido, organismo ou personalidade em 
defesa das liberdades democráticas, 

1 

 libertação dos presos judaicos ou outros 
pontos de 110550 pmgrama. 

, 	EM re.SIONO, OOSSO Of0,11ILOMI reivindica. 
f li amplas a‘l:t'S (OPIMOS por questões 

democráticas ou anti-imperialistas, 
mantendo cada partido, organismo Ou 
grupo sua absoluta in(iep('ndéncia política 

' 	e organizar ira: 
2) unidade n11111 amplo Movimento 
Sindical Classista de todos os setores 
sindicais dispostos a lutar contra os 
patrões e os pelegos, eleger unia nova 
direção clas.sista para os sindicatos ; 
construir o CGT,' 
3) Frente (Mica de todos os trabalhadores 
e 6"Firrittra  instaurar um governo 
dos trabalhadores e construir um  Brasil 

. 37)-c-17:71so,.  Para atingir este °Noivo nosso 
prograo:a-levanta a palavra de ordem de 
pólo Opei.áfir, v Sociuli.stu. 

O PROGRAMA DE AÇÃO DC PS 

O Brasil é uns país capitalista 
' 	der endente do imperialismo. ,4 : imensas 

desigualdades econômicas e sociais ent 
• que vive a população bra.. "eira são, em 

ri.,:li,lade, reflexos desse st., 'ema cujos 
nunca foram o satisfação dos 

ias do roi , ., ma / hio 

l'al ,  

grui 
;ata i  
,orejudicá-h. 
OS FIXOS Gi.SA IS DO , 
DO PAR FIDO SOCIAI 

O programa 1;I PS 1. l'alli,, 
'Mal' aS raial'fr.S  114' .4r(lern ,,.. 
de.li2.(Ldu  nivel de "ur  27,77,,,,,,,i,, 

411401 (1 lutar por plena t 1,gen,5 
liberdade democráticas.  As,:i. rala que sob 
a tutela de 1011 regime Militar* 1O10 poderão 
garantir-se ;leições livres nem unia salda 
qUe beneficie os trabalhadores. E coloca a 
necessidade imediata de çonveter,td_o_de 
V.a ASieMblell7( onstotrinie-  Liste, 
Democrática e gaerana, c77m,—"Mre 
partter77çao7jJ1arttuás operários e 
populares. Determina também NOSSO 
programa as medidas para se chegar ri 
democracia nos sindicatos, varrer os 

I

pelegos e corruptos e converter os 
organismos de representação dos 
trabalhadores em verdadeiros 
instrumentos a serviço de suas 
reivindicações. Para isso se faz necessária 
,1 organi:as•ão do Comando Geral do  
Trabalhadores - CGT  Para cumprir essas 
tarefas nosso programa convoca a toda a 
vanguarda trabalhadora, antipelega e 
alqii -pairOP101 Se 11111fit'ar num grande 
'provimento sindical classista nacional. 

.4 partir das mobilizações 
,inti-patronais, anti-pelegas, 
Olti.ipriperialista e pelas liberdades 
,lernocrá ricas o programa do PS levanta a 
a,. ,-essidade de fazê•las confluir na luta 
pela Indept adáncia Politica dos 
t rabalhadores. O PS assinala que a melhor 
O'rraMenta para as'alit'ar por este sais, ' dm 

. 	será a coas 'ruçar, de um  polr.!  (perna(  e 
soda lota, qW'r dizer, ama /rente o toca de 
7Z7Mrs: setores que se reclamam 

oca...listas, de ohms as correntes 
i, ,a , ,1,' 1..1,14 aç vorspinirdoç 

nrer,ria.v, c..ludisrilnis' v poi=es qu,' 

vAlcbmi (IV acordo em lutar contra t,s Or'''''"' '• 
parodoS blirgUeS('S por UM Ror,' lie ¡lois 

trabalhadores. 
O PS DEN17 NCIA 

INCA,VSAITI A I UNTE QUA1 Qt 'ER 
'11 ', 1 I 11\A 1)1 ntl 1 '1( ..411) ,Is•  

. 1.1,7 .1.5 Du,s 1 RA/MU/ADORES NAS 
1 	1 ihrk.S 1 S' 1.V/ri .1 TI VIS 

A exploração do pais pelo capital 
estrangeiro m) ,. se produz contra a 
vontade e apesar da burguesia nacional 
OMS, afral'eS dos ,sres setores mais 
altamente concenr.aulos, com seu apoio e 
CUltiplividade. 

O alto grau de concentração e de 
centralização do capital no Brasil esmaga 
económica a' lOsh I O aMelliC OS Setores de 
média e pequena burguesia. Assim, estes 
setores são semi-explorados pelo grande 
capital to cional e internacional, 
carecendo de toda possibilidade de 
desenvolvimento independente, e por sua 
vez são exploradores dos trabalhadores em 
SOUS empresas. 

A estrutura económica e social do país 
impõe que a luta pela libertação nacional 
da dominação imperialista se de 
profundumente ligada à luta dos 
trabalhadores contra o regime capitalista e 
a burguesia nacional, 

Sobre estas bases comprometemos 
nossa militéincia para a constroção de um 
grande Partido Socialista, operário e 
popular, profundamente enraizado na 
realidade nacional, irdidário com todos os 
socialistas.  da América LatiroAlo  mundo 
e no qual es wratriourre se aerirtlipi(Trin 
agrides Que utem por um gram. 
, o l'sta. O PS estabelecera relações com 
itíditS as correntes que lutam 1)1.1,1 
libertação nacional e o soci,, • , 

it Pela defesa do nível de vida da  classe 
traErha  tio ra 
a) Por ums=o minIrno nacioi,a1 que satisfana 
as necessidades básicas de sobrevivência e bem 
estar dos trabalhadores incluindo direito a 
educação, saúde e lazer segundo os cálculos 
ao DIEESE; 
b) por um aumento geral e imediato de salário 
para todos os trabalhadoret. do pais; 
c) por um salário familia Igual a 50% do saláric 
minimo; 
d) pela reposição salarial dos indicas de 1973; 
e) pela escala móvel de salários; reajustes 
trimestrais ou cada vez que o custo de vida 
aumente 5%; 
f) contra o aumento do custo devida; 
congelamento dos preços de todos os géneros 
de primeira necessidade. 
II) P_orinelhores condições de vicia e de 

a) Contra o desemprego, por uma politica de 
pleno emprego.  vil° salário desemprego, igual 
ao último salário recebido pelo trabalhador e 
reajustava', até que este encontre novo 
trabalho; por um pino de obras públicas que 
sirvam .ios trabalhaoores, para a mão-de-obra 
desempregada, que nenhum traba.:lador seja 
demitido em razão da crise económica; 
b) pela estabilidade do trabalhador na empresa e 
manutenção FG rs, controlado pelos 
sinclice.los; 
c) pelo cumprimento efetivo da jornada de 8 
horas dihrias n 40 horas semanais: 
d) pela melhoria dos transportes COletiV(Elti• 

congelamento das tarifas dos transportes, 
água, Itz r gás; 
e) pela construção de moradias populares, 
'inanciidas ao' trabalhadores sem juros ou 
norre0r, mo,,etAria; 

oto.anoamento basicc is bairros 
pot..ulares; 
g) pelo iontrole, pelos trabalhadores, das 
condiçies de trabalho nas empresas como 
insalub Idade, acidentes e doenças do trabalho; 
h) polo .;ontrole da poluição e defesa das áreas 
verdes e do melo ambiente. 
III) Péla; Mat. r Jade3  democráticas:  
a) péla ar. 'Mia ampla, geral e irrestrita; 
b) pela itvitgacão de toda a legislação 
repressivo; lei de segurança nacional, Al-5, Lel 
Falcão, decreto lei 477 e 228, pena de morte, 
er:, e dissolução imediata de todos os 
prgauiis nos 	IsieS; 

eTpelõ eii~livre organização e 
manifestação, cultural, artistica, religiosa; 
d) pela livre organização de partidos pollticos e 

átentes , 
inclusive o f'articloSe.pmunista;  
e)Ti6173"-irri-éito de todo cidadão a residir no cais, 
participar da vida politica e construir seu 
partido. Pela volta de todos os ativistas 
sindicais, politicos, estudantis e demais 
exilados; 
1) por uma real liberdade de impren.a, rádio e TV 
O democratização do seu uso; 
g) por eleições livres e diretas para todos os 
cargos; 
h) pelo direito de voto ao analfabeto, soldados, 
marinheiros, cabos, e sub-oficiais; 
I) pelo fim do regime militar; 

111 	 j) por unta Assembléia Constituinte livre, 
democrática e soberana; 

• I) por uni governo dos trabalhadores através dos 

e 1 uma seus organismos sindicais e seus partidos 
politicos legalizados; 
IV) Pela democracia sindical, tora os pelegos  e 

irocralas dos sindicatos 
a) pelo direito de greve; 
b) pela autonomia e liberdade sindicais; 

Cie 	

c) pela negociação direta e pelas convenções 
coletivas de trabalho; 
d) polo direito de sindicalizaçào a0 
funcionilismo público; 

f••• 



O. 

aç 	s t.a1 massas pe as e pequenos 
, grupos. Estas ações, longe de colaborar no 
; luta pelo socialismo, sá fazem 

• prejudied da. 
, OS EIXOS GERAIS DO PROGRAMA 
; no PARTIDO SOCIALISTA 

O programa do PS levanta em primeiro 
lugar as palavras de ordem da luta pela 

draure afila dos trabalhadores. 
Chama Q bitu- por p ena vigência das 
liberdade democráticas. Assinala que sob 
a nuel-riaL7irm regam,  militar não por!orão 
garantir-se eleições livres nem uma salda 
que beneficie os trabalhadores. E coloca a 
necessidade imedino de çonvocfção de 

na Aumbléia ConstitoWlivre, 
entocrática e Soberana. com  

FaratFipaardíjtaiiTa5s operários e 
populares. Determina também nosso 

- programa as medidas para se chegara 
democracia nos sindicatos, varrer os 
pelegos e corruptos e converter os 
organismos de repr.esentação dos 
trabu:hadares ela verdadeiros 
instrumentos a serviço de suas 
reivindicaçães, l'ara isso se fax necessária 
a Organização lo Cornando Geral do; 
Trabalhadores. - CGT. Pura cumprir essas 
tarefas nosso programa convoca a toda a 
eanguarda trabalhadora, antipelega e 
antipatronal Se unificar MIM grande 
~vime do sindical classista fracione'. 

, 	.4 partir das mobilizas.,les 
anti-patnmais, and-pele-mis, 

: and-imperialista e pel IS liberdades 
democráticas o programa do PS levanta a 
necessidade de fazê-las cOnfluir Ana 
pela Independência Política dos 
trabalhadores. O PS assina( que a melhor 
ferramenta para avançar por este CUM !h° 
,.;erá a construção de  unt p 	opeári  
socialista, quer dizer, uma [reate tinica de 
iTZ.777.7 setores que se reclamam 
sociedistas, de toda.; as correntes 
chissisras, de todas eie enotimardas 
'oporá rias, estudents e pof---;7;Wr7; que 

' .'grerjrtrW'à777a.-etti lutar conda todoflir 
partidos In, ,,tieses por um governo dos 
trabalhadores, 

O PS DENI1NC 
INCANSAVELNI ENTE QUALQUER 
TLN: !ATIVA 1)I' 1)D 111(10 I) ,tç 
LU1 AS DOS TRABALPADORES NAS 
DIVERSAS INICIATIVAS 
BURGUESAS DE "democratização 'ou 
de 'frentes populares'', OCROPUIO -Se a 
participar, com os partidos burgueses, de 
qualquer freote, para governar o país. 
Entretanto, st, rèt,;., os mais decididos 
promotores da mais ampla unidade de 
".70 CIII OIrhio de pontos estritamente 

delimitados de caráter democrático ou 
uni-imperialista. Chamamos à Ma 
ampla mudada de ação com todo 
partido, organismo ou personalidade em 
defesa da ,lii. erdudes democráticas. 
lii ortaçãt ,  1.4 presos políticos ou martes 
pontos de 'tosse programa. 

Em resumo, nosso programa reivindica: 
1) amplies (ki:es comuns por que.soles 
democráticas ou unti-imperialist...., 
mantendo cada punido, organismo ou 
grupo sua absoluta independência política 
e organizativa: 
2) unidade MIM amplo Movimento 
Sindical Classista de iodos os se ores 
sindicais dispostos a lutar contra os 
patrões e os pelegos, eleger unia nova 
direção chassis tu para os sindicatos e 
construir o CGT; 
3) Frente única de todos os trabalhadores 
e opt-77=spara instaurar um governo 
dos trabalhadores e construir UM Brasil 
.Jocialista.  Para atingir este objetivo nosso 
programa levanta a palavra de ordem de 
pólo Opcário e Socialista. 

L 	O PROGRAMA DE AÇÃO DO PS 

O Brasil é um país capitalista 
dependente do imperialismo. As intensas 
desigualdades econômicas e sociais era 

• que vive a população brasileira são, em 
realidade, reflexos desse si:tenia cujos 
objetivos nuncafrram a satisfação das 
necessidades mínimas do povo, mas tão 
~Mit' o lucro.  

. A exploração do pais pelo capital 
estrangeiro não se produz contra a 
vontade e apesar da burguesia naçional 

aS, cifrares dos seus setores mais 
oltunamte COOCentrados, com seu apoio e 
camplicidade. 

O alto grau de concentração e de 
centralização do capital no Brasil esmaga 

e pOhlitUlliellet" OS setores 
média e pequena burguesia. Assim, estes 
setores são semi-explorados pelo grande 
capital nacioned e internacional, 
carecendo de toda possibilidade. de 
desenvolvimento independente, e por sua 
vez são exploradores dos trabalhadores em 
suas empresas. 

A estrutura eCOOÓllika e social do país 
impõe que a luta pela libertução nacional 
da dominação imperialista se de 
profundamente ligada à luta dos 
trabalhadores contra o regime capitalista r 
a burguesia nacional. 

Sobre estas bases compmmetemos 
nossa -nilitáncia para a construção de uns 
granee Partido Socialista, operário e 
popular, profundamente enraizado na 
realidade nacional, jolidário com todos os 
socialistas da Ais:ênea LatinakihriMt o 
e no qual esperamos que se a,,?ruiri~ 
Lqueles que lutem por um Ifrasil 
Socialista. O Instubelecerá relações com 
todas as cotTentes que lutam pela 
libertação nacional co socialismo. 

II PC13 defesa do nível de wkla da classe 
adora:  

or um saltado mlnimo nacional que satisfaça 
as necessidades bánkas de sobreviváncia o bem 
estar dos trabalhadores InciuinJo direito a 
educação, saúde e lazer, „inundo os eálcuir s 
do pDoirEuErnSEa;umento  

geral e imediato de salário 
para todos os trabalhadores do pais; 
c) por um salário familia Igual a 50% do salaric 

dm) pela reposiçãoinim°; 	salarial dos Indicas da 1973; 
e) pela escala móvel de salários: reajustes 
trimestrais ou cada vez que o custo do vida 
aoucmoenntrtae 

o5%au:mento do custo de vida; 
;ongelamento dos preços de todos os géneros 
de primeira necessidade. 
II) P2unglhores 	condições de vida e de 

( S Cont ra a 	r)  a o desemprego, por uma pulitica de 
„leno emprego; pelo salário desemprego, igual 
ao (1111M0 salário recebido pelo trabalhador e 
reajustava', alô que este enc:ontre novo 
trabalho; por um plano de obras públicas gira 
sirvam aos trabalhadores, para a mão-de-obra 
desempregada, que nonhum trabalhador seja 
demitido em razão da crise econômica; 
b) pela establlidad9 do trabalhador na empresa e 
ma:,utenção FGTS, controlado pelos 

.sindicatos; 
c) pelo cumprimento efetivo da jornaoa de 8 
horas darias o 40 horas snmaaais; 

a,  d) pela melhoria dos transportes co,etivua u • , 
, 	congelímento das tarifas dos transportes 

água, Itz e gás; 
e) pela construção de moradlua populares, 
I inanoadas aos trabalhadores ROM Juros ou 
correQH monetária; 
11701Q,i inumem Da8iC0 nos bairros 

0011raink; 
s., C.110 a)i)11,•)1(., pelos trabalhadores, das 
CondiçCea de trabalho nas empresas corno 
insalubtidade, acidentes e doenças do trabalho; 
h) pelo controle da poluição e defesa das á;eas 
vem dos c do meio ambiente. 
III) Pela,; liberdades democráticas.. 

! 	a; et:IV-anistia ampla, geral e irrestrita; 
b) pela revogação de toda a legislação 

C
repressiva; tal de segurança nacional, Al-5, Lei 
Falcão, decreto lei 477 e 228, pena de morte, 

, 	etc, e dissolução imediata de todos os 
prganistaos rpresivgs; 
c) pelo d1ro de livre organização e 
manifesta Au, cuitural, artistica, religiosa; 
d) pela livre organização de partidos poilticos e . 
Iggalizacie de tods)&a.a..pallidas RxIalantes, 
inclusive o P rti 	otainipta; 
el-Vicirera.N, o de to:.o cidadão a residir no pais, 
participar da vkla politica e construir seu 
partido, Pela volta de todos os ativistas 
sindicais, politicos, estudantis e demais 
exilados; 
f) por uma real liberdade de 'morar sa, rádio o TV 
e democratização do seu uso; 

cargos; 
s) 	

livres i, diretas para todos os g   

'1) pelo direito de voto ao analfatato, soldados, 
marinheiros, cabos, e sub-oficiais; 
i) pelo fim do regime militar; 
j) por unia Assembléia Constituinte livre, 
democrática e soberana; 
I) por uni governo dos trabalhadores através dos 
seus organismos sindicais e seus partidos 
politicos legalizados; 
IV) Pela democracia 3indical fora os pelegL” e 
Éurocralas dos síndica fos 
a) pelo direito de greve; 
b) pela autonomia e liberdade sindicais; 
c) pela negociação dileta e pelas convenções 
coletivas de trabalha; 
d) polo direito de sindicalização ao 
funcionalismo pCblico: 

Vernri 
91) 



(1Ç t'S as Manas pe aN I' e pequenos 
grkpos. Estas ações. longe de eidaburai 

; luta pelo socialismo, milazern 
prejudica-1u. 
OS EIXOS GERAIS IX) PRDORAMA 
DO PARTIDO SOCIALISTA 

• O Programa I/O PS levanta em primeiro 
luva, as 	dl'  idliern 	111fil rel.t1 

, 	j.t,1(  a s( ,t1Lt 07111 	IS  /11 	Ire s. 

Chama a lutar por plena 	das 
liberdade democráticas. .1.1inala que sob 
a tuteia de uji77:77inrin ditar não poderila 
garantir-se eleições livres nem unia sa(da 
que benefiéie os trabalhadores. E coloca a 
necessidade ino2f.go de ewivnevsão 
ecui, .4s.yernbria ( ousia!, iate Ti  
IVroirerdoca e Soberaim., com a livre 
pari 	as'ili7-4.7a-ríiír,s operários e 
populares. Determina também nosso 
programa as medidas para se chegu 
democracia nos sindicatos, varrer os 
pdeg0.1 e corruptos e converter os 
organis MOS de representação dos 
trabalhar!. WS em verdadeiro. 
instrumen Is a 31,rviço de suas 
reivindica )es. Pura isso sejas necessária 

or ,anização do COPIIN adi; Geral d s 
Frabalhiolores • (70'.11,40 kl 5.111,4011' essas 
tarefas nosso programa coo soca a toda a 
vanguarda trabalhadora, antipelega e 
anti-patronal se unificar nIlln grande 
movimento sindical classista miei ipial, 

.4 partir das mobilizações 
¡piúva/rimais, anti-pelegas, 
aliff•ilaperialista e pelas liberdades 
demo. ráticas o programa do PS levanta a 
necessidad:r de fazé•las confluir na luta 
pela Indeperidéricia Política dos 
trabalhadores, O PS assinala que a melhor 
Prrainenta tiara avançar por este cam • dio 
s..ráa construirão de Uh: 11010 1peii ri( 
Suria lista, quer dizer, Illau frente 14111C11 de 
MMiirs setores que se reclamam 

lis tas, ri(' todas as correntes 
ile to,ms 	mi:Imantas 

rriirms, estudantis e 1)0727,-; que 
nichou (Ti aet).7-ri em listar contra todoS 

prlf 1111, ROSTY111111515 

( 1  i '' 	i 	i 	, i 	.\ k 	1 1 

IlVt' i :'.'S,•1‘ '1:1 AlLNTE Qt1A1wIER 
li 	( I 1(\5,1 1)1 1)11 1'1(1( 1 1 ) A S- 

1 : 	1.', 1)05 1 BABA LHADORES NAS 
1)11TRS AS INICIATIVAS 
BURGUESAS DE 'Ver:tornai:ação -  vis 
de "frentes populares", negando•se .1 
partiar, com os partidos burgueses, de 
qualquer frente, siara governar o país. 
Fatreoulto„1.01~ (15 01(05 (.11.( idi(10.1 
:trti11101011..1. (1(1 111(05 05111110 II II idtVI(' (1(' 
ti t ti() em 10100 (1C pell I t' 1 tç e1lP á ti Me)? I e 
41000 t1(105 sie caráter lieniOl',11(0'1) 0 55  
anti•imperialisia, Chamamos à mais 
ampla 101(ltildt' dl' lik'll0 COM 10(10 
tartido, organis010 MI per.sonididirde t'al 
defe.sa  das liberdades de:micra! 'eus, 

l

liirertaç ,lo dos presos politi: J Ga outros 
po, 'tos de nosso programa. 

Em resumo, nosso programa reivindica. 
•; ) aini:his as Gus UsinlinA por questões 
.4./1~1'án:eus 01( aidi-imperialistas, 
man i t'llth cada partido, organismo Ou 
grupo sua absoluta ardependência politica 
e onunizativa; 
2) fé 11 idade num amplo Movimento 
Sindical Classista de todos os setores 
sindicais dispostos a lutar contra os 

. patrões e os pelegos, eleger uma nova 
direção elassista para os sindicatos e 
construir o CGT: 
3) Frente Única de todos os trabalhadores 
e 0.177;77"—~ir 	ra instaurar um governo 
,los Ira i,alhadores e construir um Brasil 
,RiiiriTiii"."Trara atingir este objetivo nosso 
programa levanta a palavra de ordem de 
pérti Opei•árit, e Seitiukstu. 

O PROGRAMA DE AÇÃO DO PS 

O Brasil é um pais capitalista 
dependente do imperialismo. As imensas 
desigualdades económico e sociais voi 
que vive a população brasileira são, Cal 
realidade, reflexos desse sistema cujos 
objetivos nunca liwani a satisfação das 
,leces.)i, bules 10100005 (10 IN? .V, mas tão 
50111e11:0 o 1111,1.0. 

A exploração do pais pelo capital 
estrangeiro não St' produz contra a 
vontade e apesar da burguesia nacional 
mas, através diis seus setores aluis 
altamente concentrados, com seu apoio e 
cumplicidade. 

Quito grau de concentração e de 
centralitacào do capital no Brasil esmaga 
ceoniiiniça e Hálit i umui emite 05 setores (IV 
1111'IliU e pequena burguesia. ASAM, eu es 
setores são semi-explorados pelo grande 
capital nacional e internacional, 
carecendo de toda possibilidade de 
desenvolvimento independente, e por sua 
vez são espio, adores dos 1,rib:dl:adores em 
suas empresas. 

A estrutura económica e social do país 
impar que a luta pela libertação nacional 
da dominação i•nperialista se de 
profundamente ligada à luta dos 
trabalhadores contra o regime capitalista e 
a burguesia Plue$101(11. 

Sobre estas bases comprometemos 
nossa inibido:da para a construção de um 
grande Partido Socialista, operário e 
popular, profundamente enraizado na 
realidade nacional, solidário errir todos os 
socialistas da América Latingfila 
V PIO I 114 (..5 'criamos ire se o wirrirrrarrs 
aqueles que Item por UM ram  
Siv.alista. O—PS estabelecerá relaçdes com 
todas as correntes que lutam pela 
lilwriaçáo iiaeiouial (' O s(cialismo.  

1) Prla dele.,:a do nível de vida da classe 
tr,J,745771.(ii":"  
--, 1 a 1  i or tini salário minimo nacional que satisfaça 
as necessidades báska.s de sobrevivência o bem 
ostar dos trabalhadorea Incluindo direito a 
educação, saúdo o lazer, sogundo os cálculos 
do DIEESE; 
b) por um aumonto geral e imediato de Salário 
para todos os trabalhadores do pais; 
c) por um salário familia Igual a b'. dr saláric 
~imo; 
d) pela reposição salarial dos indicas de 1973 

	

meu 	e) pela escala móvel do salários: reajustes 
trimestrais ou cada vez que D custo de vida 
somente 5%; 

s

f) contra u aumento do custo do vida; 
congelamento dos proços de todos os gêroros 
de primeira necessidarle, 
II) Pozrelhores condheies de vido  e de 

a b—al o : 	 —. 

Contra r, desemprego, por ,,J ma politica do 
pleno cniprego; polo salário desemprego, Igual 
ao ultimo salário recebido polo trabalhador o 
reajustavel, ate que esto encontre novo 
trabalho; por um plano de obras públicas que 
airv'm a:is trabalhadores, para a mão-de-obra 
desempregada, que nenhum trabalhador seja 

	

411 	
demitido em razão da crise económica; 
b) pola estabilidade do trabalhador na empresa o 
manutenção FGTS, controlado pelos 

: sindicatos; 
c) pelo ,:umprimento efetivo da jornada de 8 

,is di.'irial. ri 40 horas snmanais: 
d) pela rrielhoria dos transportes coretIvoa u' 
congelmiento das tarifa dos t.a,,sportos, 
(igua, hz e gás; 
(:) pela construção do moradias populares, 
financisdas aos trabalhadores sem juros ou 
correÇá1 monetária; 

---- 1) polo álnoarnanto utile() nos bairros 
popularts; 
g) pelo 0111? 014), pelos trabalhadores, das 
condiçCes do trabalho nas empresas como 
insaiubidade, acidentes e doenças do trabalho; 
h) pelo xntrole da poluição e &dosa rias áreas 

O
verdes e do meio ambiente. 
II!) Peia;  liberdades democdticas: 
a) prMinistia ampla, geral e Trreslrita; 
b) pela revogação de toda a legislação 
repressiva: lei do segurança nacional, AI-5, Lei 
Falcão, decreto lei 477 e 228, pena de morta, 
etc, e dissolução Imediata de todos Os 
orgaril%"7--m-re'sr  r• ( s; 
c) pelo airado ao livro organização e 
manifestação, cultural, artistica, religiosa; 
d) pela livre organização de partidos políticos e , 
ig..9.?IiLsNiQ.,dillosios..as.parlislaa.exialeatos,  
inchisive o Partigg&pmunipta;  
errignfiTert o de todo cidadão a resUr no pais, 
participar ia vida politica c construir seu 
partido. Pela voltado todos os ativistas 
sindicais, pollticos, estudantis e demais 
exilados; 
f) por uma real liberdade de imprensa, rádio e TV 

O o democratização do seu uso; 
g) por eleições livres e diretas para todos os 
cargos; 
h) peio (limito do voto ao analfabeta, soldados, 
marinheiros, cabos, e sub-oficiais; 
i) pelo fim do regime militar; 
j) por unia Assembléia Constituinte livre, 
democrática e soberana; 
I) por uni governo dos tiabalhadores através dos 
seus orcanismos sindicais e seus partidos 
politica; legalizados; 
IV) Pela democracia sindical, fora os pelers  e 
purocra las dos sindicatos 
a) pelo direito be greve, 
b) pela autonomia e liberdade sindicais; 
c) pela negociação direta e pelas convenr :Jos 
coletivas de trabalho; 
d) pelo direito de sindicalização ao 
funcionalismo público; 



4Nexo B 

PROGRAMA 
PARA O PS 

Se quisermos resumir em poucas frases 
qual é a característica emendo; ao 
programa pura o PS que estamos 
construindo diríamos o seguinte: 
queremos troçar uma ponte entre OS 
problemas mínimos e democ":ricos 
quais as massas se mobilizam e 7 Unica 
saí( a de fundo para a crise do ruís: um 
got erno dos trabalhadores gut inicie a 
cor struçdo de um lirasil Socialista. 
O regime capitalista, tanto em nosso país 
COPIO no mundo inteiro, é incapaz de 
sor:fazer as necessidades das amplas 
massas e por isso sua permanência leva 
inevitavelmente V" aumento da miséria, 
do desemprego, e à falta de liberdade, Por 
isso a grande tarefa do PS é fazer 
convergir a lufa dos trabalhadores por 
melhores condiçães de vida e pela 
democracia numa sh corrente capaz de 
acabar com o regime de exploração dos 
trabalhadores co submissão do país ao 
imperialismo.  

missão  do PS é portanto ;nobilizar, 
(;rganizar, w 	r e ser a diret das 
lutas dos trabalhadores por um I .-o-3  

içt 
)1'S ( 

13,Ft01011SW), AO POPULISMO E 
AO LSQUERDISMO — 

mulo programa difere radicalmente 
tanto das concepdres refornástas ou 
popuiistas quanto das ultra-esquerdistas. 
Frente ao reformismo de todo tij o, nosso 
programa enfatiza que nema etapa 
histórica é impossível ao capitalismo 
satisfazer plenamente as necessidades 
elementares de Pdo, Trabalho e Liberdade 
que reclamam os explorados. Sustentamos 
por isso que nenhum setor burgués, por 
mais "progressista", "democrático' ou 
"nacional ' que se diga, libertará o país do 
imperialismo e garantirá dignas condiçães 
d. vida aos trabalhadores e liberdades 
democráticas, 

... 

• 

O Pari/do Socialista está 
nascendo. Aprovado na Con-
venção Nacional da Conver-
gência Socialista, realizada no 
dia 19 e 20 de agosto, este é 
o Programa do Partido So-
cialista que queremos. Sua 
discussão em todos os nú-
cleos da Convergência, sua 
aprovação final é uma vitória 
para todos os trabalhadores e 
socialistas do Brasil. 

~I 

%NP 

1- O Partido SocialistaLp organiz '1 /4 n politica 
dos brasileiros que procuram na democracia e 
no socialismo a solução dos proble.nas 
nacionais e as respostas às exigências 
históricas do nosso tempo; 
2) O Partido Socialista tem Por ablativo a 
edificafçja_no Brasília u(nksociadade sem 
çl-a5,3. Entendo o Partido Socialista que essa 
finalidade só pode sor alcançada através do 
poder dos trabalhadores, cela (oletivgaraado 
meias de iLiroçlr,ap e distribuição e da 
planificação da economia. Só assim se edificará 
urna nova sociedade e elimino o lucro, a 

f 

alienação do traball.  ou da canse:landa o a 
exploração do homem peio homem; 
3) Herdeiro do toda uma tradição de luta das 
c1 a'se5 trabalhadoras pelo sCiciallsrn ra a a 

1tirlo Socialista  propben  a 
realizar a sintese das varias correntes que 
aspiram ao socialismo em liberdade. Só co.1 o 
livre debate interno dessas correntes, reflexo 
das contradições presentes na própria 
sociedade, o Partido Socialista poderá 
apresentar uma resposta precisa às 
necessidades imediatas e históricas dos 
trahalharloras• 
4) Criticamento atento às experiências 
internacionais co socialismb o Prlido 
Socialista reivindica o marxismo  ,.erno 
Instrumento teórico e nunca concebido como 
um corpo dogmático; 
5) - O Partido Socialista Qompato o_aisterm 
cpltalista. Recusa os métodos tecnocráticos e 
a-s-fãrirto de que, em parte alguma, o 
capita! smo conseguirá instaurar uma 
sociedade inspirada pelos idelais da igualdade 
social. O Partido Socialista nllidia  
enganadoras miragens de sociedade que só 
formalmente so apresentam como democráticas 
mas que, para manter o capitalismo, reforçam a 
desigualdade entre os homens; 
6) - O Partido Socialista =dá o caminho 
daqueles movimentos que, dl-irando-se 
socialistas, acabam por conservar as estruturas 
capitalistas e servir ao impertí"^mo: 
7) O Partido Socialista re_ply,cállaveei.lentemante 
a teoria e os métodos lota 	ri os o bvor,..,,icos 
ia construção de uma sociedade que s• sliz 
aocialista; 
tí) - O Partido Socialista é sçlldãíio corn as lutas 
co todos os trabalhadores do mundo contra o 
fascismo, o colonialismo, o racismo, o 
capitalismo e o imperialismo, e via democracia 
socialista, contra as formas buracráticas que 
usurparam os diretos 	trabainndores: 
9) O Partido SocialiSta entende que a 
emancipação dos trabalhadores é obra dos 
próprios trabalhadores. Entende que lhe cumpre 
mobilizar e organizar para esse combate 
operários e empregados, camponeses e 
assalariados rurais, professores e estudaates, 
profissionais liberais e intelectuais e todos os 
setores oprimidos da população tais como os 
negros, as mulheres, os Indios, etc., além de 
todos aqueles que se proponham a levar urra 
luta consequente pelo socialismo; 
10) Q Partido 	Socialista 	é %Ima organização 
dirigida para a ação e essencialmente 
preocupada com a formação politica das 
massas trabalhadoras e com a sua intervanção 
na vida co Pais, gp jetivando a conquista do 
poder 	doEstado. Rege-se por métodos 
democráticos e reconhece a plena liberdade do 
critica ode opinião dos seus militantoseyie 
2roanizsão de tendência. 



Si' quisermos resumir em poucas frases 
qual é a caractotistira essencial do 
programa paru t. PS que estamos 
construindo diríamos o seguinte: 
querenas traçar uma pontt co 'ri' 03 
problemas mínimos e detem,•rdlicos pelos 
quais as 0103343 30 Mohilizan e a ;Wel 
salda de fundo paia a ...rim: do pais: um 
governo dos trabalhadores que inicie a 
construção de um fira.' 
O regime captialista tolo em P10330 pais 
conto no mundo inteiro, é incapaz de 
satisfazer as necessidades das amplas 
massas e /ler isso Tida pertnatténcta leva 
inevitavelmente ao aumento da miséria. 
do desemprego, e ti falta de liberdade. Por 
isso a grande tarefa do PS é faur 
convergir a luta dos trabalhadores por 
melhores condiçdes de vida e pela 
democracia numa só co rente capaz de 
acabar com o regime de exploraçdo dos 
trabalhadores e a submilsão do país ao 
imperialismo.  

io do PS é portanto mobilizar:,  
or 'ansiar utijfjor e ser a &t.te!! das 

rasdos frahatiradore,t por UM Brasil 

cult 
„, arl 

)1.108540 	ALTERNATTvx-A-t—
"5110, AO P9,111.1!:MO E 

AO FSQUERDISMO 
0.noslo prugrama difere radicalmente 

tanto das conceMes reformistas ou 
populistas quanto das ultra-esquerdistas, 
Frente no reprmistno de todo tipo, rta130 
programa enfatiza que nessa etapa 
histórica é impossível uo capitalismo 
satisfazer plenamente as eecessidades 
elementares de Pão, Trabalho e Liberdade 
que reclamam os .gplorados. Sustentamos 
por isso que nenhum setor burgués, pite 
mais "progressitta", "democrático" ou 
"nacional ' ' que se diga, libertará o pais do 
impei l'ahátno e gaiatitirá dignas eondiçile3 
de vida aos trabalhadores e liberdades 
democráticas. 

cialista que queremos. Sua 
discussão em todos os nú-
cleos da Convergência, sua 
aprovação final é uma vitória 
para todos os trabalhadores e 
socialistas do Brasil. 

(1- O Partido Soclalistaius organização politica 
nos brasileiros que procuram na democracia e 
no eocialismo a solução dó 3 problemas 
nacionais e ai respostas àift exigemclas 
históricas do nosso tempo; 
2) O Partido Socialista (enoor blfiliv,ua. 
edil icaçtflQ.  Brasilgi e urna,3ocigdada siam 

. Entendo o Partido Socialista que essa 
hnalídade só pode ser alcançada através do 
poder dos trabalhadores, oele cialetivizaçáo do* 
malta de Wrour‘ap e distribuição e da 
planificação da economia. Só assim se edificará 
urna nova sociedade que elimino o luro, a 
alienação do trabalho ou da consolem :ia e a 
exploração do homem pelo homem; 
3) Herdeiro de toda urna tradição do luto das 
..laasea trabalhadoras pelo socialismo 	. 
Iib srdade o Partido Socialista prop-sa a 
res arai 	sintbse Mui varias co 	que 
aspiram ao socialismo em Ilbordade. Só com o 
livro debato Intorno dessaa coro 'ritos, rol lt* 
das contradições presentes na própria 
sociedade, o Partido Socialista poderá 
apresentar ui 	rasparia precisa ás 
necessIdad, 	medl•itas e históricas dos 
Irnhalhivf ,, t 0 '3: 
4) Criticamente atento às exporibncias 
internacionais do socialismb o Partido 
ScK'alista relyiruilea_o marxismo como 
instrumento taófico o nunca concebido como 
um corpo dogmático; 
5) - O Partiu° Socialista qoma imistelpa 
capitalista. FV,ousa os m to os ecnocriaticon e 
etó 	cgFt9 de que, em parte alguma, o 
capitalismo   conseguirá instaurar uma 
sociedade inspirada pelos idelais da iguaidarte 
social. O Partido Socialista repudia 
enganadoras miragens de tykied arfe caio só 
formalmente se apreselaam como derrh.:45 
mas que, para manter o capitalismo, reforçam a 
desigualdade entro os homens, 
6) - O Partido Socialistampjásap o caminho 
daquoles movimentos gr J, dizendo-se 
socialistas, acabam poi conservar os estruturas 
,-.apitalistas e servir Áo Imperialismo: 
7) O Partido rociaiista rilpundala veementamonte 
a teoria e o% rn?..iodos lotai. 	r(os e burocráticos 
do constriwf‘o de uma sociedade que se diz 
socwistw 
8) - O Pvticfo So^.Ialista taolidário com as lutas 
do toe.os os trabalhadores do mundo contra o 
fascismo, o colonialismo, o rK,Ismo, o 
csoitalismo o o imperialismo, a pela democracia 
socialista, contra as formas burocráticas que 
'more oram c•s dirootes dos )•ahalhadores: 
9) O Partido SoclaliSta entalida que a 
emancil,sçáo dos trabalhadores ô obra dos 
próprios trabalhadores. Entende que lho cumpre 
mobilizar e organizar para ouse combate 
operários e empreg.,:dos, camponeses ti 
assalariados rurais, orofessores e estudantes, 
profissionais liberais e intelectuais e lodos os 
setores oprimidos da população tais como os 
negros, as mulheres, os ndlos, etc., alani de 
todos aqueles que se proponham a levar uma 
luta consequente pelo socialismo; 
10) Q  Partido Socialista é ymu organização 
dirigida cara a ação e essencialmente 
preocupada com a formação politica das 
massas trabalhadoras e com a sua Intervenção 
na vida do Pais, ciintivando a conquista do 
poder do Estsdo. Rege-se por mÓtolos 
de~cos o reconhece a plena liberdade do 
critica ode opinião dos seus militactostlyie 
9roanIzasão do tondóncia. 
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CONHECIDOS: CANDIDATOS PROXIMAS ELEICOES PODERÃO SER APOIA— 
DO. t/OU DEFENDER ''BANDEIRAS'' DIFERENTE • " 	ACOES 	COMUNIS 
TAL, T,ADOS SOLICITADOS: INFO ESTA AC AT 	 ADOS SINTET/- 
£ g. CONSOLIDADOS CONSEQUENTES ANALISE C 	 PROGRAMAS CAN 
ITATOS QUE DEFENDEM DIFERENTES ''BANDEIRAS'' GRUPOS COMUNTSTAS. 



PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGENC,A DE 3,40 PAULO 

ORDEM DE BUSCA N° 	5383 116 /ASP/ 78 

S.  11c - c)22)-48) 

DATA: 	26 Out 78 
ASSUNTO: CAMPANHA POLÍTICA - CANDIDATOS APOIADOS POR ORGA- 

NIZAÇÕES COMUNISTAS 
• 

• 
REFERÊNCIA 

010 	
ANEXOS: 

1. DADOS CONHECIDOS 

os nomes a-aixo relacionados postulam cargos e-

letivos a 15 Nov 78 e são apoiados por organizações comunistas: 

a. Çandidalos a Deputado Estadual: 

GERALDO AUGUSTO SIQUEIRA FILHO 

FLÁVIO FLORES DA CUNHA BIERRENBACH 

JOÃO 'CAIBO CARDONIGA 

MARIO aENATO MONTEROSSO BOTELHO DE MIRANDA 

FERVAUDO GOMES DE MORAIS 

VALTER VETORI 

ANTONIO FUNARI FILHO 

JOSÉ MENEZES DE CABRAL 

HÉLIO DE SOUZA SANTOS 

IRMA ROSSETO PASSONI 

ANTONIO RESK 

RUBENS NOGUEIRA MAGALHÃES 

MARIO LADEIA ROCHA 

AMONIO RUBENS COSTA DE LARA 

-cont.- 

- 



-cont.- 

i) 

•-• 

CONTINUAÇÃO ORDEM DE BUSCA  

cf, 

No 	538 3 116 /mi)/ 7 (ri 02 

MARCO ANTÔNIO CETIM/0LO DE MENDONÇA 

HUMBERTO CARLOS PARRO 

EDUARDO MATARAZZO SUPLICY 

PILZIO NUNCIATO DI LELLI 

FR7t!- 00 BARUSSELLI 

REGINALDOVALADX0 

IVO MALERBA 

MÁRIO BATO 

MARCO AURELi) MILANI RIBEIRO • 
L. Candidato& a Deputado Federal 

DARCY PAULILO DOS PASSOS 

AURÉLIO PEREZ 

VASCO OSCAR NUF6'S 

WALWMAR SXFFIOTI 

BENEDITO MARCYLIO ALVES DA SILVA 

PAULO VIDAL NETO 

ALBERTO GOLDMAN 

EUZÉBIO 1:OC1A 

JOSÉ LEME DE MACEDO 

FREDERICO JOSÉ RIBEIRO BRANDÃO 

JOSUÉ BATISTA RAMOS 

MITTON DOS SANTOS 

ENILDO ÇALVÃO CARNEIRO PESSOA 

JOSÉ MENTOR GUILHERME DE MELO NETO 

CARLOS AUGUSTO SOARES CORTE REAL 

ANTÔNIO ROQUE CITADINI 

ANTÔNIO RUSSO 

DAGOBERTO SALLES FILHO 

ANTÔNIO INf.CIO ÂNGARITA FERREIRA DA SILVA 

:."C.51 SERRA 

AUDÁLIO FERREIRA DANTAS 

ALDENOURA DE SÃ PORTO 

EDWARD MARCIANO DA SILVA 

JOÃO ORLANDO DUARTE DA CUNHA 

JOSÉ SANTILLI SOBRINHO 



ORDRM DE BUSCA 
'.1NTINUAÇÃO N° 	

53 8 3, 116 	/ASP/ 78 	Irl. 03 ) 

,„ 

c. Candidato ao Sento 

FERNANJO HENkIQUE CARDOSO 

2. DADOS _SOLICITADOS 

n. Sinteso da eniilise comparativa dos progra 

mas dos ranJidatot retro mencionados (e de Dutros, nas mesmas 

condições) que defendam 'bandeira comunistas. 

b. A resposta ao presente PB s6 será iti1 se-

der entrada nesta Agencia ate 06 Nov 78. 

-0-0-0-0-0- 

Revoluçao ue 61 é irreveisivel e 

consolidará a democracia  n:-.1 Brasil. 

• , 
IM 1,•ki 

FI.:A RESPONSAV,L PELA MANIL 
TENcAn PE SN SICILO (nAS) • 
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INFORMAÇÃO N. VI 1  

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

'cum wse  

310 70 ASP/SNI 

DATA 83 Nov 

ASSUNTO : 

REFERÊNCIA: CE n 9  
ORIGEM : SS OP 

DIFUSÃO SS 116 
ANEXO(S) 

78 

' LITICA 	ri\;,HTr,  

5383/110/A5P/5Ni/76 

-7"78  O 4 1 2 à 

' 	Tis 

1. A ralação dos elementos constantes na on em ruferência, apoiados: le, 	por organizações comunistas, estão assim di,;ididos: 
00 

a. CONVERGÊNCIA !',OCIALISTA 

BENEDITO MARCILIO ALVES DA CUNHA - Sindicato dcr. Metalúrgicos; • 
JIARIn RENATU MONMOSSO BOTELHO DE MIRANDA ("JA0"); 

VALTER  VETORI  - Panfletou na Igreja da Cidade Dutra no Movimen 

to "PANELA VAZIA" junto cow RUI BRITO no dia/ 

29 OUT 78; 

GERALDO AUGUSTO SIQUEIRA FILHO, (GERALDINHO) - é lfder astudan 

til DCE/USP, casem) com MARIA CLARA DI FIERO; 

NILPO CALVAO  CARNEIRO PESSOA - ligado 6 ORESTES QUERCIA, foi 

preso e condenado em 04 por atividades terro-

ristas; 

4‘NNTONIO FUNARI FILHO - participou na 1a. Reunião da Eonvergen 

cia em SA0 PAULO; 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO - Cas4ado pelo AI. SI 

FERNANDO GOMES DE MORAIS - autor dos livros "A ILHA" e "TRANS 

AMAZONICA", o primeiro exalta CUBA, onde este-

ve em visita, viajará para CHINA e em 1960 es-

tara na UNIA() SOVIÉTICA; 

1 

b. PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO -(PCB) 

I 

tLBERTO GOLDMAN - foi apoiado pelo partido na eleição possada, 

conclui-se que será apoiado novamente; 

WO ORLANDO DUARTE DA CUNHA  - foi apoiado na eleição passada 
pelo partido, sor ã apoiado novamente.Comunis-

ta atuante. 

FLAVIO FLORES nA CUNHA BIERRENBACH.  - será apoiado nesta elei-

ção pelo partido PCB; 



• 
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MARCO AURÉLIO DA CUSTA MILAN' - é lidar estudantil em SAL 

TOS - CUA-SANTOS e também faz parte da Fren 

te Lleitoral Popular liderada por VASCO OS-

CAR NUNES; 

FREDERICO JOSÉ R11EIRO BRANDA° - eleição passada foi eleito/ 

pelo (PCb), conclui-se que ser A apulado no-

vamente. Faz parte da Frente Eleitoral Popu 

lar; 

JC—É MENEZES CABRAL - Comunista atuante, 29Sgt da Policia Mi 

litur, fazia parta da Celula do PCB no Clu-

be de Sub-tenentes e Sargentos da PM, ã cari 

didato a Deputado Federal; 

OAGOBERTO SALLES FILHO - 	conhecido por participar de movi 

mantos nacionalistas orientados pele PCO; 

&FRANCO BARUSFLLI - (italiano, com antecedentes polfticos na 

ITALIA - ARAÇATUBA/SP 4 membro do PCB. da 

Frente Eleitoral Popular; 

VASCO OSCAR NUNES- Comunista atuante; 

c. PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 

FRANCO BARUSELLI - em 1959 visitou cs pafse:1 da Cortina de 

rerro o CUBA; em 73 ao ser disolvida uma Ce 

dula do PC do BRASIL seu nome foi envolvido; 

atã 1967 foi presidente do INTEC (Instituto 

Noroestino do Trabalho 

ral de ARAÇATUBA) cujo 

Educacional e Cultu-

teatro encena peças / 

de autores de tendincias Marxistas. 

d. QUANTO A: 

HEL:0 DE SOUZA SANTOP - pertence a Frente Eleitoral Popular. 

IRMA ROSSETO PASSONI - 	lidar db Movimento de Custo de Vida. 

junto com AURELIO PEREZ. 

TONIO RESK - Faz parte do corpo de redatores do jornal / 

"AQUI SA0 rAno.. No ano de 76 pleteou votor, 
nas areas estudantil, operaria e intelectual 

junto com FLAVIO DIERRENBACH,AIRTON SOARES , 

MARCO AURELIO RIBEIRO e OUTROS. 



CONTINUAÇÃO INFORMAÇÃO 
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NUUENS NOGUEIRA MAGALHÃES - sobejamente conhecido como ri. II- 

tanta do PCB; 

MARIO LADEIh ROCHA - é vico-prefaito de SÃO BERNARDO DO CA' 

PO - aleito em 76 apoiado pelos metaltirgicos 

a Polfcia Federal na época apreendeu materi- 

al contestatório ao regime 	em 70 fel apoih 

do pelo PC do ABC. 

ANTONIO RU:iENS COSTA DE LANA - Frente Eleitoral Popular - Li 
derou universitários comunistas - em 68 elei 

to Vereador em SANTOS/SP - sua campanha 	se 

Pez no meio estudantil - foi apoiado ostensi 

vamente por LUIZ RODRIGUES CORVO, cassado pe 

lo AI.1 - apoio do PC em SANTOS - ó de famf 

lia abastada.- 

MARCO ANTÓNIO CERAVOLO DE MENDONÇA - SÃO JOSÉ DO RIO PARDO 

não tem antecedentes políticos - 	adminis - 

trativamente probo mas fez discursos de coou 

tação comunista - abandonou a cidade na rea- 

lização da Operação Tarrafa. 

AURELIO PEREZ - ex-integrante da APML, lider do movimento du 

Custo de Vida e membro da Frente Eleitoral / 

Popular. 

MILTON DOS SANTOS - um dos primeiros a compor a Frente Fiei 

toral Fopular que fazia proselitismo de es 

guarde'. na Universidade Meckezie. 

PILZIO NUNCIATO DI LELLI- pertenceu a antiga Juventude Opera 

ria Católica atualmente ó vice-prefeito da / 

cidade de SALTO/SP e adota uma linha anti-re 

volucionãria pregada por HELIO NAVARRO.É ain 

da autor de varias mensagens contra o Gover-

no Federal. 

ALDENOORA DE SÁ PORTO - Num congresso realizado em 76 na F.A. 

A.P. identificou-se como membro do Movimento 

Feminino pela Anistia ao qual pertence ate / 

hoje. 

• 

)di 
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CONTINUAÇÃO INFORMAÇÃO __I 31° 	/ASP/2 

JOSUÉ BATISTA RAMOS - 5 adepto de CUBA. 

fi. 

• 

PAULO vinAL 	 pertence à Frente Inter-indical - da 

qual é orientador. 

CARLOS AUGUSTO SOARES CORE RLAL 	3steve nus pafses da 

Cortina de Ferro - fuz parte da mesa 

que lançou a "Comissão Ação,Justiça e 

Paz" pre,idida por DON DAVID ricAo em 

68 - SANTOS/SP. 

ANTONIO ROQUE CITAOINI - em 76 vice-presidente da JuvunLuue 

do MOO - Dez 77 - esteve presente às 

ccmemorações da Comisáào de Aristia 

aos Presos Poifticos. 

ANTONIO Russn 	 processado !la CGI - Indicou PAULO H; 

OLIVEIRA PIMENTA para prestar serviço! 

à CGI omitindo seu passado compromete 

dor. 

JOSÉ SERRA 	 foi dirigente da AP mais ou menos em 

19113 - incitava militares à nubversão 

tentou formar o Partido Prol3tãrio do 

BRASIL - foi condenado pelc 2a. CJM 

por propaganda subversiva - spOs 64 / 

saiu das atividaden,ligado ao ALMINO 

AFONSO. 

HUMBERTO CARLOS PARRO-Convergéincia Socialista - Apoiado est • 

ano. 

AUDÃLIO FERREIRA DANTAS - rep6rter, escritor 2 líder sindi-

cal. vice-presidente do Sindicato dos 

lornalistas de Sc Paulo - apoiado pe-

los atores e ORESTES QUÉRCIA, também / 

faz parte da Frente Eleitoral Popular. 

.EDUARDO MATARAllO SUF".ICY - a reunião de ncerramento do Con 

grasso da ULE/SP foi feita em sua resi 

déncia nom a participação de LUIZ EDU-

ARDO RODRIGUES GREENHALGH. 

mu() RATO 	médico, não é apoiado por organi-..ação comunista. 

seu apoio vem da colônia japonesa, pas 

teleiros o mgdicos (principalmente do Hospital 



o 
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LO 
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CONTINUAÇÃO u.EJJ$riA1ALL 	 No 

filaCCIAi. 

São Paulo. recebe grande apoio do pro-

orieteirio do ¡ornai SAO PAULO-cHINOUN 

AN1ONIO INÃCIO ANCARITA FERREI2A DA SILVA - Sempre traba- 

lhou com ALMINO AFFONSO. 

• 
• • 

2. Todos os elementos citados têm, praticamente, as mesmas fol 

mas de atuação Para obter votos e sustentam as mesmas "ban - 

deiras": direito de greve, liberdade sindical,assefibléia con 

tituinte, anistia, fim da violência, eleição para presidente, 

liberdade de expressão, fim da corrupção,liberdade de organi-

zaçõo, distribuição da riqueza nacional, controle cies multina 

cionais, autonomia dos municipios, salário.. justos, controle 

do custo de vida, melhores condições de trabalho. escolas gra 

tuitas, medicina popular, casa prcipria, transporte popular / 

eficiente, direitos da mulher, igualdade racial. 

n7,310 

• 
IODA PESSOA QUE 10ME CO. 

\ 
N1-~NTO DFSTE DOCUWN10 

FI'lk Ri- 1PONSAVIL In-LA MANU• 

IErocAo Pe. s't.....121221. 

A Revolução de 64 é irreverslvei e 
clo,

siolid., á a democracia no F3rasil, _ 

CONFIDFNC111 .4; 



DATA 

ASSUNTC: 

26 Out 78 

CAPIPANNA POLITICA -  CANDIDATOS APOIADOS POR 

ORGANIZAÇÕES GUMUNISTAS 

-cont.- 
	 [C-ON-fILIENCIAt 
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• 
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"..0 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGÊNCIA DE SÃO PAULO 

PEDIDO DE BUSCA Np 5384/ 116 /ASP/ 78 

(SS116 - 103/78) 

REFERÊNCIA: Telex 439/16/AC/78, de 25 Out 

ORIGEM: 1091047g 
DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: 	II EX - IV COMAR -\pi. Soc. 19 DN)-  DOPS 	DPF 

ANEXOS: 	 4 

uwea--...Nn-os%2myv (0) 

1. pupg CONHECIDO 

Os nomes abaixo relacionados postulam cargoi e-
letivos a 15 Nov 78 e aio apoiados por organizações comunistas: 

a. Çandlg§Ics_a_plputado_Estad:31R 

GERALDO AUGUSTO SIQUEIRA FILHO 

FLi IO FLORES DA CUNHA BIERRENBACH 

JOÃO TAIS° CARDONIGA 

MARIO RENATO MONTEROSSO BOTELHO DE MIRANDA 

FERNADDO COMES DE MORAIS 

VALTER VETORI 
ANTONIO FtrnAPI FILHO 

JOSÉ MENEZES DF CABRAL 

HÉLIO DE SOUZA SANTOS 

IRMA ROSHETO PASSONI 

ANTONIO RESK 

PUPENS NOCUFIPA MAGALHÃES 

MÃRIO LIWEIA ROCHA 
ANTONIO RUBENS COSTA DE LARA 
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0 

PEDIDO DE BUSCA 	N„ 5384, 11€ CONTINUAÇÃO 	 /ASP/___ 	 1 

MARCO ANICNIO CERÁVOLO DE MENDOUÇA 

HUMBERTO CARLOS PAPEIO 

EDUARDO MATARAZZO SUPLICY 

PILZIO  NUNCIATO DI LELLA 

FRANnO BARUSSELLI  

REGIIULDO  VALADA0  

rvo MALXRBA 
MÃRIO RATO 

MARCO AUIELIO MILANI RIBEIRO • 
I... Candidato* a Deputadu Federal 

DARCY rAuLtLo DOS LASSOS 

AURÉLIO PEAEZ  

VASCO OSCAA  NUNES 

NALDEMAR SAFFIOTI 

BENEDITO MitReLIO  ALVES DA bILVA  

PAULO VID/L  NETO - 

\ ALBERTO GOLDMAN 

Eurp"rn RXIIA 
JOSr 	DE MACEDO  

-OSÉ RIBEIRO BRANDÃO  

JOSUI virIETA RAMOS 

MILTON hOS EANTOS 

ENILDO MXLVÃO CARNEIRO PESSOA 

JOSÉ M1NTOP GUILHERME DE MELO NETO 

CARLOS  AUGUSTO bOARES CORTE REAL 

N ANTONIO ROQUE CITADINI  

ANTON70 RUSSO 

DAGOEPRTO SAIU* FILHO  

N-ANTON10 INLCIO ANCARITA FERREIRA DA SILVA 

,7ont SARA 
NAUDÃLIC  FERREIRA DANTAS 

.ALDENOURA DE SÃ PORTO  

EDWARD IIARCIANO DA SILVA  

JOÃO ORLANDO DUARTE DA CUNHA  

JOSÉ SANTILLI SOBRINHO 

-cont.- 



JASP/ CONTINUAÇÃO P.B. 5384 

c. CandlOato_#9.89gajg 

FIRnAmno  FIZMRTME  CARDOSO 

2' ________________ 

a. Sintas* da análise comparativa dor progrs 

mis dos candidatos Ketro mancionados (te de outros, naa mesmas 
condições) que defender. "bandeiras" comuniates. 

b. A resposta an Tremente PP s6 ner'í útil se-

dar entrada nasta Agência até 06 Nov 78. 

-U-0-0-0-0- 
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	SOBRE OS EPIGRAFADOS, CONSTA NESTE DOP,, Às INFORMAOES EM 

ANEXO. 

1)A 811.WitANÇA lirsi111,11A 

POLICIA CIVIL 1)1'; SÃ() Vt‘i 1 1() 

SKI‘V1(,:() 1)1. 1 \i'()IX NIA1CIES 

1. Ammufflu CANDIDATOS APOIADOS POR OROANIZAÇUS  r'.::=tUNISTAS - CAMPANHA POLÍTICA 

2. Origvni: A fONTE 

Chuouficação: 

o, Difusão deto!:, 	origoro 

7 Anoto: 

L Difusão: ASP/SNI/SP 

5. 	 /(1 I  Referitimht : P. B. 5384 78 (lu o ut /78 

;2 ;2 1' 	N1.1 1,  .1 

NOV 	o 4 4 3  
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st,:cl'ARIA DA 81.:GURANÇA P081,ICA 

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO 

pt,TENI)r.NcIA .• 

8.0.- 8.8.1'. - Mod. 27 

• 

WMUDO AUCUSTO Dr. 3I1UEIRA FILHO 

fino do Geraldo Au'usto da Siqueira o Jrn 
dir. P.do Siqueira, naturol do SP, naoeld 
em 07.03.51, ê'studantes da PAA2 RG. 4.429. 
346. 

»i 3.05.70, foi indiciado em inquerito pp. 
lictra, juritrannto v,;. 1, TAmU MIRTO DIAS, GUACIRA GoUT:A e (),:, 
troa ror tç:r sido t,cUÁlc no EJ.i.o Marin olia quando distri'.... 
buir: panfletos do cunho subvercivo ror ocasião om quo os opera 
rios comemoravam no dia lia de Maio naquela Praça Eapantiva, 

Em 15,04,74, prnotAl deolnra0on noa auto 
ALIW 

 
do proo, clic°, inveotlmçien nu Divi.ráo do Ordem Político a 
Peito do Colilite de Dnl:ona doo PrOfA00 3Olit:1000e - 111,  ai 

rei procidoniu do Contro Acadomioo de Goo—
uJ:ofío ao onr) do 19720  1A2Z1 emlo participon du. Assembleia do / 
CDPP no d_ir. 	11 é  =% 11:';.o no incerovou cm nehumn 0,9.n ccril.  
u2(Ytn cue fo.,. 	cowl.Liildr. —, participou tombam no diu 08,04:ej --. 
4, do vmd r •uill:lo havi! 	lia PAU com o momo objetivo do aanc. 

oloo, anterior aanim or,. ,) do corta. J:cita foi convocado pula OpLm 
aço rdraldeiruntoa a:Cir. 4 do prestar eeclarocimontone 	

..., 

o • 

INPORMAÇU 

• 

2?0/06/73 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS Dkt. SEGURANÇA PÚBLICA 

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO 
1.)IVI^ 

e arciiiv,,  

f 1LI-Jr` 	v2r,  
Auute de •`:ficiu.eiro e de / 

Jqr.clir, 	de 'ji..queirc,, , natural de 
nrwej.d ,,  ar,v 07.03.51, rni— 

rua 	 670. 

• 
e 

- 	r 

O 
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SECRET R1k DA S 	RANÇA PÚBLICA 

POLICIA CL '1L I) 	SÃO PAULO 

DEPENDP.NCIA • 	MIMO DE CePtli POLITICA 

InformçNo n" 387/78 

OF.X.NLDO AUGUrra DZ 	?TIMO  

Capital  

h. G. 4.42(1.346, filho de (rido Aupunto âe (iluteira • 
Jandira de Vanaonoelon, punoldo n 7/3/51, natural de "go 
Nulo, apital, tr,  bilha no Bnnoo do broil "/A., 0 rua 
7 da Abril, ~ident. e Rua 'orfzto Coelho, 83 ene 71.Conn-
ta entudnr enEanharta na P.A.A.. 

2/3/70 - Maleta data o II :xerolto apresento= a vate DOPM 
elementue pregam pela P.P.E.!'., que ne enoontreo. 
vam diatribuindo panfleto mutivornivoe no comn0 
do ,x.E.T.E. (Vila *ala), onde na realizavam 
zromeziord4on do Dia do Trabalho, onoontrando-as 
o ncnáln.do  ertre on ~moa. 

31/5/76- -ogundo Infoi4sio nw 148/0~76, O nominndo 
d roprenentante do Diretorio Central do n tulani. 
ten, DC~"P, gualdi° 76. Aluno c!rz r cuidada de 
:•ografill• 

13/i176-IdentifioadO e fotografado nos Auto',  de Tnveett. 
gni° n' 45/76, que vorea nobre o inyanlo do releo. 
teurante do Cruzei) e do Jontro de Viverota da !ri?. 
Inf. hh/130/77, da Dralnio de Informafen, 71. 
lata que o ncàlnado partiolpf,u do Coa/unhem de 
F‘erzonntruçio da Uniffo atadual de Estudantes, 
no predio da i.neenharit Civil lo Leo la Pkoliteon1v. 
ca , realizado hoje. 

//78- Ouvido em 18//177, neste DOP, noa zatorz da In.. 
vent1gn2io que reowbetz o O 19/4,7, por nua pari. 
tiolpaçao non 	oomo Connelheiro, olmo integrans. 
te do 

11/1/78 -'opundo 'elatorlo Is Inven'igag8.0 re 3, desta 
17, omitia que o ro-ln d() partiolpou dn fent& 

ao,, vant°b&landon 1978, na Yan. de Aletorin e 
eogrnfla da e-r. 

IMIID *No Illee 

H 4; - ti ti 	 MI 	7 

• 

2'/8/77- 
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\ 	
Conforme documento deste ..i)era..tementn, datado 

-o ano 1977-Informa 4ue o epigrard'..to um dos lneves eatudan 
-tia que particiçaram ativamente da reunigo em curater / 
i ' -blj-;ia Geral realizada no Auditcirio da Faculdade ae 
-Ãriá e Georafla aa U3P. 

Conote n nome do epirafadn 	vme velaçgn dns 

en ,rronentas do DCE-=-1977. Pocum,..:tn iuie .1)epartoment ,, 

continue., 

' 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS bA SEGURANÇA PÚBLICA 

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO 



11 om sua ediço (lo: 11 ao Junho do 1978—mut 	intitu1eas: 

")13—esco1ho can:lida tos ao Senado em 3P". Consta o nome do 

opigrufado cm uma rola çãn de oandidal.os tã As 3embldia a e 

pelo ,;:n2. 

NOTA 
irta irifrrrneçác ó de,  (- trator estrita- 
ante R'Jrser,,ada, d:)stinando-ee a ori-

...Itaçãe exclusiva da A,...,Hdade inte,-
isesadit. 

. 	8.0. - 8.8.1'. - Mod. 17 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA í'nnucA 

POLICIA CIVIL DE SÃO PAULO 

„continuação 	 POUAA (4 

IN anexo an Relu tgrio Dl drin nQ815—do DOP3—i)J 

aa Lado eu.! 7 de Junho do 1978, enoontra—se lima relação d: 

oandidaton 	:)oputedna Estuluaie pelo MDB:Constana o o norli 

o: ,r)-Afs',In dentre outros ourdiautns. 

Conformo recorte do Jnrnal "ellna de Sãn Paulo" 
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CONFWENC)AL 

 

oUALIrIcA9,At fino do Le ,ridvr! Cnro 
no (-7wiry o Noo da 	tCarCo 
no, nuoci,jo nos '.U;.6.1931, li;;Jurn1 t; 
r:Itndo 	(10 f''r() 	 0 oort ,/ 
Luth C.14do OnvdoY;01,'Ll.tele 	()lel — 
tor nw 135.33G-20 zonnoxpoà¡do on  / 
17.12u1957, RG. 1.254.309, coxtifion— 
do militar ng 83C5.943-2n 	ORm-P 
entegr,iial  expod,,:la em 21.(,.107•0'It' 
Mtioo da raculdado do Viloo."..ia 
Un.lvenliwJdo do Sn: Pnclo r~uts— 
Cu polo A1-5 	ro::..ieuto à 	No '— 
branca nu 267. 

15.11.1919  Li, . t crno 

do "Cratro do EtivIon C 1À.:52 dO rCLrne0$., 	 / 

41-ityCn 	 ;Inr c"?rontof4 emurd.otn. 

9.C.19529  n 2noretrin 	•H..1r!2norir, 

o01, 

c ,:..;(1 	 ; 01 	 0:;v, 	v;•.,—,; t” 

/ 

CO 

• wv:rj..).).;;;J. 	 refa 

o 

1 	 n 	 / 

; 	 t, , 	 • 	 - t-- 

, • j 	„ 	, 

; 	 , 	: 	 Ci/f 

1 0.1 

• 
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:;ão Paulo 	 fln,2 

   

Informaço do 17.4.1964, adlonta quo 

Fornnndo Henrinm Cardona, ootovo ronlmonto linndo a notoros/ 

intoleetmin du Partido Cenuninta, por dois ou trôn anou'antee 

do 15/1956, flenna época eonvenosa-co do erro # nao ;1, 1e exor 
condo qunlquor tipo do atividade ou do militânoia polftica-oo-
munt2,nocia1iotn, ou qnn tono°. A informação cita o cnirafA 

do coo lm aboitento do Profoonor Plorootan Pornanden, amixol/ 
da LW, 

Ccipia do Informe nf) 140 dotado do 20 
do abril de 19644  do II 1ctSrolto-0, que nom roforemola a For-

nando 1..c:1que CnrJrno, cowta que foi noraendo polo Ilr.Coulai 
para o Conselho Connultivo o Doliborativo da Univerridode I'odo- 
• tiu 	Paulo, com sedo cm sao Dornardo , do Campo. 

C(Spia ao inxorme nm 14 datado do 27 
o abril de 1964, ..c) II ::L:7reito-(1G, que DOU reforrncla a Por-
naado ::onviqua Coreàono coneta que 6 nooistonte do profennor ,/ 

.lorenten Pornanden, enuarreado da cátedrn do sociololopmar* 
• violentínoino; quo O oirarndo k"; comunista tão dostnoa- 
o que ot•oolrxnte se one)ntrn £i ido 

Informnção do 14.12.64, cita-0 como / 
• Coa J.:1,101".903 em IPM ilvAtourado na Paculdado do Eilenufia 
(Ja Univernidado do no Paulo. 

Em 5.4.1965 sou nomo Voi citado no tn 
10-ra1rn 10044/65 enviado ror divornen cientistas da Guonobara/ 

protonto pola umança a nua prillão aoadâmica o individuu, 

Ena 3.9.1965 teve sua prioRo preventi-
va decretada rel 25 Auditoria da 25 CJia. 

Em 11.11.1965 o Consono Pormanente de 
Juntiça, foco a proposta do r.Juiz Auditor da 31§ Auditoria da 
2e 1'j:o 	 LuruLJ, rouoLvou uotatoluocr a llbordaclo 
vilado do In=') =;flTly oALr.w3n, 1,roça.co por caj.vad 
nalworaiwt. 	eiv,-Jtv::.2 fora do wds (lover4 oor ..tn;.inndo 
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O jornal " 	 ;J:o ronlo" um 

12.8.196G publicou quo por .literm('HI, Jo Ai= 	 o 

do dai.d entrado cul 13.3.19C,G o pciJ v do trg,to do rwÀ 4, htzbo 

-oorpuo, n exenplo do ow coneedide) on prof. 'ioroot.en P:irnan- 

dee, uob 	ologaço do quo ntualrIGne oxorce no Chilo n itknção 

do dirctor d(.2 um dorão da (iiAL, no no enoon:t'rando *!rido . 

poiri dOi.X011 O peia normameu%ot  COT. purmiporto vioudo. 

nu 30.9.19u; o 	 ooncedou o ha - 

bcau-oorpuu ao opir:rarado. 

- 14.10.1966 o jorr,o1 "Mexi° Poptt - 

1nr", publInou u reloça.o do nono!' der-; ind1ni.o9 no JL 	O 

tido Coutulintu, C;t.,trldo ontre oc incliotadoo o profennor Pormut, 

, 	no:x.1.1(1Ln Corunr,„ 

A jutiça rilltdr -2 

em 20.661067 no u ourtificou tur eido crotrir z prioo w:'esren 

tiva do liv.,rr:inudn ora 3.9.152,, çujn dvoidi'u 	rovocu 

;1.),TM, em rAuario de 11.11.1005; cortil'lca tinn ouo em. 2 ea0 

do 30,9.19c6 foi oonocüido haboau-ocr.puo em £,Avor do e.:r7rnfa- 
0 pnra ocr  ~1fl4f/n An AnnAnnin. nor foltu 	:112:11a 

A Ilivioí'ío do .';ourtinon o Infor-no.és 

da jwvtigu l  ti 22i.t 	7iO3 d lt fl no-::uinto Infor 

cluo Vorrw.nito IrJ. 	 :c—p.:col'e -aor do 

cm V, r,to PeRtiot ru'rJnIndo daez'ut odro por !na% eur,..A.der .  

10 ele:aento extru: 	rrtdirosi—uo no (1.1.or r.p6o ubril do 19G 

tono tr.,1,n1.1)ndo,wA, oLutrndo porn. a(...;1,1k1, (omitiot-io EeJnâraion 

Pura ri ine:riou 	 ondc ocupou por al.:12m tampo o ozirifpo do 

(liretor adjunto !ri 11viníío do ProrrttN1r.I.01.0 de lAoonvolvEmonto 

;rni contrato cora tn!.-io or;;.anisq,n intornnoional dove tor 
torninndo a LI .i1.1)(7; torin o zwyno doolor.7;do quo iri!x ge!,Tri• 

our dofinitivomonto tio 	ut6 rinc do outubro do 19(.9. 

(-1 	t,r(1121V0 tuia lintn do 

norann d "et-Wenn, .rrrn 	polo TI 1-1;r.t'reito, rnra oboorvaVio 
o.1 	 ;.)(,) dri 1.-1Jiro 	r.»..;C, Co :.1a1 

- olioento à 

#. o. r. 
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Podido do Bwic,x do II ExA'roito dntado 

de 1,4.1969, uowIta rubro o proreolor l'ornendo Poarique Carde-

nop  ontedrãtico da Paualdado de Filc-oYia da tYiiiverldedo de / 

Srle Paulo, ennada pela Rovoloçr: do r)P0 de n(544  que eotevo 

noilndo no Chile (-:twartto 3 taInJ; uu e ,:l er;nin Introduzir 

Dranil coreu do 50 padrou redentorou fluo não uanm batina. 

Publionio da I. .pronon on abril ein / 

1969, informa quo o Prouidone Conta o i1va,eoL, fondmaeoce 

no Ato Inntitucional no 5, anuinou doeroto: aponentando ivoi 
non profonnoron da fflr, fiurando entro elos o marranndo. 

r, 	 - 

Da 6.7.1969, o ii.EVIretto nolJr!' 

informaçoU R renpoito do divor, o3 ftlewntofl, oDn: t(tfl1c O OliiU 

do remando Henrlquo Cardobo. 

Inforíln,Ao do 7.2.1370,qm com roá 

eia ao opigrafado, con:ta que foi rocobidn por oto Poparton 

to men:in!;en do telex nO 251, do Minir,tório da Juntiçapuohro 

r:eu viuto de unfda do paio. 

Info=-no do 23.3.1970, do Golwiço Nt 

cionnl do Informaçor-AgNicia do 'Llo rnulop a rco3peito da 
1izz4no do I Congrenno Braolleiro lo rianojomento,pro..ammado 

ara ou elimi 10 o 12 tlu mulo ou! 	Trnto-no CO iniOintiVU 
oeindtd,) -rnolleirn do Ilnejraento o  uociedJi.0 civil de oa 

rator -tfçeWeo com rodo no nio do Janci)o, Com reftrrnlein no / 
npirafado coot:ta que fria vxte dn refwida nocirdnde. 

Re1otór10 datado do 24.9.1970, do TI 
Ex4reito-QU- #  a r3op:lto do :ciurit Lo1ieiaZ .:1Iitar na 6.;() - 
cretaria dn 1ttlear;75,0 do Eatndo do 1;rto 	Coia referi:nein a 

Clor'oo Profe', ”or da UnivorrlJado do 
lel  eonnta que tinha funil lawoo a ilo.:Uk do ',;dorotr:.rio da Udu,-

eao!lo, Dr*Antonto Barrou do WhonCintra; quo foi!, apouuntado no 
doeroto dor o,)(.:ont:Na 	nom o outros profonnores út 

quola Univernidnde; ene o 00.r:rufado e luaitw rvi, onuneu / 

• 
*e 
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E4 	da 	-;,) o 3::1.0 nelo. 

Uai Je Infor(amoro-Agrmeia Cemral fiou ,,..;.hou ro,Mri0 do 

:tnforlaaçotha referente no Comunie Intc 

	

eia n 7J•átvido Henrique (;ardoe eerv.tn 	¶J L .wwt:1; 
de owarmanha contra o Prooll, na França, Ii.dando pa tanto e/ 
rovto. °Md Tempo Modorneo", dr outubro do 

0 Sn, c2 23.3.1in non elnutilicen / 
que( o marginado á mombrr 	Soeiudnae Dra, lioira (:.e Planeja - 
monto, entidade civil de oarater téonioo, eom sede no Rio do 

' Janeiro. 

RelatórJo do 2,1:. .1971 1.,:vta que G 

opicrufado doennvolve 0-(,vendo atividade u 	do 	 01 
tadop Unidcw, Costudo não lhe eoret concoaldo o vi -te ao ontm 

nolatdrio do 30.6.1971 informa que / 
non dian 28 a 30.'6.1971 roaiizone trôo oenforneid prown-
eiada por Viorertun ftrn:indoe, Mun0o1 Derlink e Pernando 
riquo Cardoo, relpnetivamente, 1:o:vititv pelo "Centro Ae 
mieu do r,ouleiela e Polld.ea da 	ã rua Caio l'rAde,232 , 

/35), rob o to oa "PreblexJ1 do Métodn na Speiplogtn Comi". 

9no onate....•(1()one de innardo Prata soa-
res, de 15.7.1974 o Illowa) trientd.w.ni  O nOrin do mar,-:inado ocri;o 
eendo mr. ‘1.00 int,ot.:rar ten 	‘,quipe do soui.(51.0,,,On pvrtenoentoo 
h fir:fla “Tnntituto de.Penvisrto Econeirnir'an". 

br'a nome conta do voa rOltnNo de ju- 

dho do 1972 ocna tendo recobido, da Uulça, o livro intitulado 
"Polemica". 

Rolatérie de 29.1.1073 win c,Latificr4 
tix,o o marldado, toélo::., ) o profe !,,or univernitário, vom orien 

:e o jornal 	 bG4 GO,já) O 	 Çyi~,à1H,a 
• 

) 	"ritr 	1.".:1)73 ( 
ay,-r,Jr do c.'oe do em IlorAnnóli' ,...(Je;  p11014u 	Âr 

e. o. r. 
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2nulo 	 fl.6 

brIntloiro do Andlinw. o PeAquildi do tzo ralai% profonnor / 
Forrindo Henriquo Cardoac, afirmwa quu "tanto o MDD como a 

1I, orlado.: pulo 1:'!t do Braniloiro, não oxintom na prdtle.), 

poiu amboa lq'f() Xxliacin o aceitaram o jop:e da cantra,)no polfti 

OU, 

Connta aqui arquivado um (morador da 

re1: 0WM'I. h ClU" . no 2, cdiçno de janoiro/junho do 

1974. CO4 rofcancia a Vernando Honríque Cardono, °omita quo 
fan y(arto do nott COm!c. Le lo ~nono, 

nolntõrio de 12.2.1974 informa que o 

maivinado proVortu uma ,,onr,a?Ucin na ram:41C'10 do Cii.ncian / 

3erl-tr; nObro e cma "U jlloma CLIlono". 

O Iniott',2io do rxt.':reitol em 15.361974 
noa ecvilou Oue.  1:int° iu7Grnua "O livro do 4Urn1 :arpar: °dl. 

tatiu noa Entanou Unidon entitulado "Oo 2111taroo na l'olitioa", 

Toa t..,vta da rinrtioipo (lor 	 brvelleiroo na polft.i.  

ta, o.1,11 (end Lr(:Ádo(,) pnr J"?rni.ndo Pnnrtouo Cardava o ecrã 
ettn»i polo C' 	 ?tua 	iit nà 49'). E%to livro faz 

(altrn o J:(rea o o JU:a'.11. A convicção c.. luordia 

ta u) tradutor 1:3dura delxrpar a wrdadoira. atuação dna ror — 

polftino brnn&lui.vo. 

MininV.110 do 1.:xrdito,o4 3.(Ç.74 no 
' 	L,,era 	jUi 	 .. 	 do PI.Of • r(itlard0 	G.LY vira 

uowo Dil'uter u. 	 no rilonoAnolmtran o Citn 

cin.() )ínttn 	L 	íntcnnifinou—no soo movimenton onquordis— 

'nuu cola a puz-GLapoOo ci profw;turon Florontan :Cernandun 

Conforme ínlormaçao nv 

tada do 10.G.1971, Yornando Honriquo Oavdtmo 6 canado com Itu.,á 

Currtm Lolto Cardaeo, profwInora do DnpLytamento do Citnoion 
Coelato ua 	 t.i. p.Árt;elpr: de 	:;ruso 	,gro.Concoron / 
qun lidara o naV7Itxrato nm toda a raculdndu• 

Gorwta tu)Ao 1)újurtmonto tra punrirt0 
dintribull'u pelo Nre") 	 UI conoitundo on unlver,- 

fAvirion rirtt 	our!,o 	 entro o,1 	
,. Q. s.  
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DEPE.NDÊNCIA. 

.1)4u10 

profon!wroo o nome do Fennado 	 tltvl000. 

Conote. rintn DoprLunionto VA oxolapinv 

do jornal "EL rAly, oditdo no (Atilo, no qoal 4 mq(donado o 

nome do Fornandu Nonriquo 	rdos, uocel.dio:;o,00mo -,Pnito um / 

ÜXLiM 'O. 

15.3.174,lz., rvIAi3n Veneigno tátvUo.,. 

no, oatodrátloo em Politica polu Univertidado do 

um dcm orndorea cm um ourLo do f4rlaa nauuola Univornidade 4, 

que voroou aol).,;o o tema "Polopootivan pura a Amdrica Latina". 

Conformo exompinr (Ão floletIn Inform-

tivo do GrNato rolltdonloo no a, datado do 2.$.74, o opiernX 
do eA 20 pr., c,-1 oontimídado ti 0,1 ciclo tIo pala A;ra, fala — 
rin Pobre o 1,%,t I 	I,J.:Awotivn 	 flrall o 

o 	 áAlftieo. 

t  r(!1 	. r-; 	‘ 	«, ti Vou fava fliZeth Inrtm (In 

ripo. kArgILLvil(!ri tlehi(1:,  44, 	u 

, 	 o o 11 

1 

• .1, 	' 	i„ 	"' 	t,' 	• , 	4 , ' 
	

I 

I 11 Le 	 • 	itL,I 

V L7.! ft.z.! 	kft$ 	 (1! , 	t.) 	 LJI„ 

frno'#'.tr, 	 n Nulher 

. 	 ,:nl.c.0.-tJ á :clecno 	1Ç . '.'t!. 

I / 	L,; 	• 	;Ik 	 a"Gtt nO I (.11,L),14,1»,V1 

tor:11,(t:4 ta.rdraha 113. EUtori 1bi, 

w,,,(1.0(rdlutau. 

	

Cu; 	 01 (Hi (t1evIt!:..0 chf., p;aral h 

GQI.Jallt CA j, L.LtAC.i.Q1U- 	 tc.) :1 J741 .0(jvi„a.I., ,Ite do 

otvio Ot tiveyaut ao, r,,.0,,- L;!t 	 1t1063.00 ',a IV Intennlitat011el;  

1,3.1.1.974 	!•0.7!0:Lor1R.i. mGr.1ripi,).!,%13 
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Uln 20.7.1974 o ei.rnf2 10 foi um oos  

signatdrioa do um abaixo cloado 	 eo 

supremo Tribunal FoComl, oe1ietn3o ywoviCociao un sentido 

do que o :Deputado rÈodoral 11-rnice 	do 	da BWIta p 

envolvido om prooeo, ,maja jado t 	do dln 30 do 

to pr., para rpo o mormo, so declarado inocente, p000a con - 

correr à rocio:iça°. 

Inforillaçno nv 533 datnd,a do 21.7.14 

ao Miniot6rio da 1:dueaçno o Cultura..Pivieão do ouraria ofn 
forInaço'lle,constando que a Sacola do Muiniotraç'ão de napveean 
do sno Paulo, da Fundação Getiflo Vartsin g  oomomorou nRquona / 
nno o oen 200 anivorerlrio. c'eo part) 	colrieçoZn 

fato v  foi prop;ramoda a roalizng.o do Yorum de relítica Intork.,  
wtoJ, nal, eoi cowforencletao da Grã-:Cretnbas  AI'untina o 
Lodos Unidne. On conferonciotw:, 	 forra oe pro:;:neoo 
roa 7jouCoroe Maria 	Concolo Tmtor;, Holio J,A:,-ori'W*.),  e ,/ 

rr7;rn's.11C,LU Ilenrique Cordel°, 	quo a"2.oco1c3, p:;•'oeura juot•!., 
oncol':a. dor. doi pro:feT:enres,o1.io Jirib e Pe•,•,  

t3o `;1.80ardoeol  polo fato do o primeiro jri te ".• rt......prenontaân! 

o .1 ..ca•.1.1 no exterior 43 o 	 acha”--e preo-tando serviços 
na ',3111:, 

Informo no 4q0 datada de 19.9.74 do 
Cemndo de 4n Zona. Ijrea-DiNdrio- do Info:,?ieços de 'ef.oranç'a p 

releelonnndo cleotoo fe intislano-c "intelectual° bra 
remeter • % um "sb,me,-aooludo" ao PrelConto 

Alvarodo, do 	cOnrautuIando-so o apoiando a nova Lei / 
Co Ipren..:tri do Yorn, oun trawferiu ao controle doo i3inCion - 
to 3 ou jc,rnaie 	iYM' "EL 00=I0"11  "COR,n20" e "OY0'. 

Entro os elementos relacionadus,conn-
ta o no:rle do Fe—ando ilonrinuo Card000. 

infcmmarto nn 179  de 3.10.7t ao c()—
Aa0,o do 11 Exi!çrcito-2n Soçã.o'  oue com refortao:la 
de )nta 	t~ba no Cé.,ntro nraolleiro doAN11:.:o o 
noj,Islonto-=A.2-;  entidado i'radada por ale:une ex-pro.Á.W.,000s 

H  

Lm 9.12.14 o eonando do TI Ex6reite- 

55r, M,d, 57, 15 000, 1V , 76 I. o. r 

e e 

41. 

1 
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f:?. : ttw 
r.:tut 

n 	eA r 	s,.1nt rà 

;..:;A 	;* ron„ 

dz*.4 co1e1r:i0 "t0Airt09 

0,0 119 , ;u 	1117; 	2 do; 	' 	31.1 

1. • ?ii.1,-1.ra 	 e tà£Ltt*rN.111r.t.v. 

:t TI•f:'reittçckl,"1 	ro.-mk 

Htt 	 ',il. 	 r)1(xiontor, .i1(47:11112, 

• • 	/:10 	112',̂   nu 

":";•r',..: 	",,t  

' • 
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DEPENI)RNCIA 

(continnço: rl. io 

Em 28/06ri4, o epiraVndo, entre °atroo, 
rem um memoriol cocaminlo no Presente 
licitano ao Cere o (:re o reJaxamento H rriro 

etnaantes ocorriiH depois dr recente invangio 
Ge S';'o raulo. 

1?c1ot3rio ::to em 11,W/75, epptn ve  
patrocinin da F.J.V., cer nrorru:odo para o 'ientro 

0 L. 	AlldoLo, um ';:ielo de 
cias, ten.3o Cei:“) iurtado cem o tema: "erige 	conOmieJ .:..i..eJ...,. 

4.. 	1 na" e :Remando A. Cardono, com o tcma: " Autorit4rinmo e 
mocratização", respectivamente rara o din lt; - 'e f. 

Re1atcçrio dotado em 5~75, conoto nue o 
ela Fnel(L!n!c 	 UrlYkujImo h Là1' ((!AU), 

r(riuentc-; rle ;13ee1 	4rio cin 
nutori./.:tyo 	 eenfri5nei 	dc Cnio ::112t,t'r • 

*:, 11riiuuo 	O Secreio. arn!., rtr3n(lo 
ko 	 In 	riu o 

1 

'ob o 

e 

M10/75, eornt-  
eorn:r5neinn do 	Inat-dtuto 

O JO 	 1 er: "-Gula Vi :Ao 
=loa do c..yro ro 	 referencia 	2rm1r1do 

	

ue Car,:o(), conat'l quí 	erri uw,  dor, Confernclotis. 

cnta, ruAll nntuivo 
1?„,/0/76, cc. a i-aia 	api ra:[ao, onnt1 uc per,.'tenen 
no Ocle,l'ro 	1 tfLJ 1 	3 	"C 1...vi::icm1:;o". 

	

3e ; 	 nç 176/ 

	

. i; 	 r :Jula 

iftd 	(. 1 0 )/() 76, -0 

Lur'nUe tl. 3" S,:::-....J. Tcol.),-ino-rIbral, 
'-'; no reriJo cr.- '. ,"; ''', '.;_'(.5/05/7,, ..":" n:c.ulOnde de'...,'colo,:ia :',os- 
:::.;. Sonora ,,i, Annurir:::;0 -...'(-, rn--í'o rens...1 ,.:nc (...Ardo,lo, proUcrju . 	 . 
•,.,.' ,! 	 ':.!.o ceoncwi CO 12 t.', :i,-.! Ciro , forn acendo 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA POBLICA 

POLICIA CIVIL L.E SÃO PAULO 

Divisn DE INreAçOns. CPI/DOPS.  
(cont... Lis 15) 

nos informa que o margirado foi convidado a conferencista so-
bre o tema; "Semana de Debates sobre Temas de Conjuntura", pt,-

10 Centro AcadÈmico Visconde de Cair. 

A Divisão de Ordem Politica, em 18/12/77, nos eienti4 
qw: o marginado 2oi um dos principais orad'ores no Simp.(5-

sio- Conjuntura e Lutan da OpcJição, realizado no Plen, rinho 
da CaMara 1,:unicipa1 de São P.aulo. ¡ 	 Á 

• 
• e 

Citado como colnborador do Semdnario Amanhã, ano 1 - 
n.2  O, de 15/12/77. 

Fernando Honnique Cardoso, nntre outros, dá sun opi-
no sobre 1 Constj .cuinte, publicaço do jornal /CINISTIA, n2G, 

do Comit pr6-,mni'stig. Geral no Erasil). Datado em 16 

p=711"bro de 1.977, pnr casa Livis;o. 

doclnrqçe p=tadas por :durdo Kugelmas, no - 
11 Lx., er'! 6/01/78, (rerecando do exterivr, de passagem pe- 
lo Lrail), entro 	velhoJ coecidos que visitou, cita o no 

e lo nr 	 2e 	o (-r- nerse 	 nn Unive:rsida- 

n2  nn/IV CS'onnr z.sc 27/C)]/78, conta que o mes- 
no eJtsris reelixnjo en 	 tura reuniíio com elementos 

: -.:ocejen!sw) de -1)12nas 	 :-!Lariquo teria einbora- 

s2Cr:Ht.0 c e5anis01. 

"...twio no j-rnal 	 V2/78, no mdte2ia que 
rnr -t-rt 	"!,.r —r-Y,-'es por 	rnrtido soc:Ialista". 

0 1orn4.  Fon!) do 	td, em s:u-. càiçr--1 do 26/2/78, na 

co una 	 rublic a rL:slizao Ge III :=2R0 na foll-sa, 

que contou ,eom a particil 	do epiLrofndo, entre outros, -/ 

tema discuido; 03 	 OPO3ICr5ES NO BRASIL. _ 

o r 
.!0 111 Cjelo 
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S'ECRETAR1A 	E4TAD0 Dos NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

1' 0.1, 1CIA C1VEL DE Sik() PAU 14 () 

DIVWX0 i 	PT/:)CPS. 

(cont... flo 16) 

O jornaldo Brasil/Flo, e% cua ediçj.io de 14/3/78, - 
publica ,?ntre outras cousa, que o ornfado, pqrticiprir4 
io um debate na Ase%bljia re,:.;islativ sobre :".svo.s 2artidos e 
Constituinte. 

Didrio Nç 764/W?3, de 21/3/78, conioa- 
, 	, 	, 	„ -nos que 	,.)ocreI.aria 	.;wtatr!.1 de 2oinau, 

Abril da PUC, OAB/local, Comic3ão dr, Jurtiça e Paz, esto 	/ * 
realizando uma série de palestras sobre Direitos Humanos. 

40 	tra os convidaos, consta o nc2e (1 epirafado. 

Relate,rio D1,1rio 	771/2=,  de 3/4/78, na nosoo 
ordinria, dia 31/4/-, Niro Silveira, lona a candidatura - 

T:enrirra:J. 2c):..'o:.ro., paro o SEnado re3c.:•al (!:ypoi 

Aoracee'tou 	trata do um 

100, 	no Una.d dever devolver ryo :22, o recpcito rr'!r-

dido junto ?1 optnirin eUblica. 

O jernal O otalo de 	 a, em 	edic:;o de -/ 

4/4/78, publica relno 	 revem cor proitoo - 

o 
ao vr:)oo 

tre aa obrac proibirlac, 

pr..1.201  

• 'u 	 dô Qri7  

• 

i 	 ; 	• 

o 

p?"1. 	 ;TI; t 	e Par....,, 	or.-. o - 
_ 

r‘ 

1.fltei ,,,-tu,J.L.4 a I.ILertc„3, 
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sEcRETA RIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS 	SEGURAM: N. PúRLICA 

P0,1,ICIA CIVIL DE SÃO PAUL() 

LIvisn lf".': INF0.17.7ArS = cr:t/clu.. 

	

)cont 	 . fio 17) 

O jornol tltina Hora, ern sua edi9Fío 'dc 7/6/72, puW..ic 

quP o epicrafao jà promove ell campanha politie, rantundo - 

contactos oom estudantes e politices de Sorocul. o 

/ , 
Eleito eandidto a Senador, no Convençgo do :^1).b, pu-/ 

Llie.A:Ao dg. Folha de Sâo 'nulo, de 11/6/1C. 	.. , 

itk 

• • 

Relatório da DI, de 20/6/78, sobre o II ic10 de eba- 

tc 	obre a Conjuntura Nacional, reallzadu no 1e,Aro Ruth ^2s-/ 

cotar, Forna.21e Henrique Cardoso, 	una an411oe da nituwo 

do trabaihadnr assalariado na opNca atual, afirmo-.1do "c11.:ca - 

:3ituo no 	 e.1 nada 	reltnE:e o erióo anterior 

e posterior da Revoluço. A in,flaçao sor,2 crerono pjorti 

u sita,)c;io ceonoTica do tr:Ábalhodor, incluindo-re 439 funcienn 

.L O5 plb!ieos, 	runes 	 cCr 

do 	vrr.0". 

nP e27/Lnrs, oo 	 cota o 

noe de erjrofada, t2icipnntc do debate politico, enfocar-

- O que é r :t :i  

ruïo 	 e 	 CairIL 

Relatório Sa'rivior 3 T Oy7r L 	.).7, 4/7/781 rcf`j- 

-.! 	 f-: 	- 	=2,  e a 

, ==`, 

nto 	êtivcn4,1.1(: 	 :,ntre os :eb%ter..;oes ;:lao -/ 

cena O 1(7O ;2 Tz'en..no :!TonricAv2.,1UC- 

cnf,*l'ou a (2. 	 uri!:,aCe narijeia, 	ta!;:o 	rea2ir- 

	

(".7 	.ononcno 

Na 30 	 'S U,ron:lizno no Teatro Ce Culturo. 

Ati J 21 en 	 ron)oto 	 cn - 

nome de Audálio Lsntas o do eplfelde. 

	

jon I Jo L1 	en oua ec'içOe cc W7/7.:', publica 

'e C,.er 	fÃ, - 
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SIWRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

1)0.1.1CIA CIVIL DE SÃO PAULO 

LIVISX0 DL: I:J..ORMAÇOES 	CPI/D0P3'. 
(cont.... fie 18) 

Relatório Di4rio no 849/DO1S, do 25/1/78, consta c 

nome do ciicrafado, estreooutros, 1,articipantes do Curso de - 

Fériaa do rcE LIVRE DA usr, realizado nos Cies 24 a 26/7/70, 

no aMit-Srio CN VAU. 

Relatório "t'itirio nQ 859/DOPS, de W8/18, consta - 

(1.120 ne confijncia da Run Sena Madurcira e Botucatd, teve lu-

grdr UM encontro ¡estivo de lançamento oficial da candidatura 

do erixrnfado, no Senado Federal, pelo MDB. ?aliem Feroira da 

Silva, enniento a Deputado redcral/MDB, mostrEN-ase bastante 

oufórico nn OCROiá'0. Presentes ex-alunos do candidato a Sena-

dor, pesonl bwitnnta licado ao nela artTetico (10e canais -/ 

2 e 4 do televo, Ros queL; for 	ervido do bebidas ul-/ 

eolicac, o com de nr con.lunn 
• . 	. 

Relatório Ei4rio 	26o/Dors, de9/8/18, consta qii.6 

rea1iz5-:Js no naco., nn ftu 	onte Alcurc, 984, um debate sob- 

tema; C rrocrar, de .:ed=orstização g entre 03 expositores, 

erriand 	ui Cnrueso, litrorira:'-c pelo InJtitu+n de Es- 

tudospceinin cozo porte Go Projeto Tuen Vivo. • 
Coralta nrLivso ncta 	 exenplar do Boletim 

Tfl.:,'orrAtivo 211! 0),(u jemitL; -:4eitorel da Candidature do epi-

vrfado po enwlo). D. Paulo Evaristo Arns, Luiz Insolo da 

Ulyrzleo Guimare.,-; c ';:riymunCAO faro, fazem elociw à pear 

con de Fernando Holvrique, apoianlo sua candidatura, 

NOTA, 

teta ieferrea,.:1c é de cw-L-Acr estrita-
•••••nto F;;Q:;f.,:t vechs, destinando-se a ori-
..•.ta.,„:le (..xek.dva da Auhridadri 
dnetkN,. 

Conforme prescrevi 	Artigo 62 do 
• )().1-17, op 11/3/67, o 

,'adtirmit.teio • rouponouvol polo sigilo ; 
*dto documento. 

I 

1 NOV 1978 
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4EcRETAR1A 1)E ESTA1)() PoS NEGÚ(',10S DA SEGURANÇA PÚBLICA 

POLICIA CIVIL 1) I- SÃO PAI'', 

=ma DIVISIO WWDEM PCL7'":CA mem DOPS weem 
	F1.1 

Informação nrg 1011/78.- 

Referencia:- Pedido d. Busca nrg 53 4/116/A1P/78.- 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO - Capital.- 

Filho de Leonidas Cardono e de Nayde Silva Cardoso, nascido 
18/06/1931, natural do Rio de Janeir2l oanadol profennor univer 
sitario, residente 4 Al. Joequim Eugenio de Iima,nrg 297-5Q.-
andar. 

11/11/65 - O Conselho Permanence de Justiça, face a propoata 
do Juiz Auditor da 3a. Aud. da 2a. R.M., Dr. Jos4 
Tinoco Barreto, resolveu nesta data, estabelecer a 
liberdade vigiada do fiollado, processado por ativi 
daden subversivas. Por ee encontrar fSra do pare, - 
deverá ser intinado dedta decisão nor neun advoga-
dos. 

12/08/66 - Inf. " rolha de São Paulo": Por intermédio de seu 
advogado, o fichado dard entrada em 13/08/66, a pe 
dido de extensão de seu " habeas corpus", a exem-7  
pio do que fild concedido ao Prof. Florestan Fernan 
des, sob e alegação de que atualmente exerce no 
is, a função de diretor de um orgão da CEPAL, não 
se encontrando foragido, pois deixou o Pat's normal 
mente, com passaporte visado. 

c4)/0:VG7 - Apresentada a esta DEOP copia de certidão extraida 
dos autos do processo nrg 302/64, anexada aos pro-
cessos 259/64 e 271/64, fornecida pela 2a.Aud. da 
2a. PM. na qual consta que aquela Auditoria, atra-
veta oficio nrg 1358/65, de 11/11/65, solicitou a 
este DOPS (4 baixa do mandado de prisao a ele expe-
dida por aquela Auditoria. Consta ainda que o Egre 
gb 5PM., em 30/09/66, concedeu HC ao mesmo, nara 
ser o mesmo escluido da denuncia, por falta de jun 
ta causa. 

30/04/69 - Inf. " Folha de Sào Paulo": Prof. da USP, aposenta 
do com base no AI.nrg 5. 

23/03/70 - Inf. SNI.: Membro da Soc. Dras. de Planejamento, - 
com néde no Rio de Janeiro. 

02/12/71 - Sabe-se que o fichado desenvolve grande atividade 
a fim de visitar os :Ratados Unidos. Contudo não lh 
ser d concedido o visto de entrada. 

,0/06/73 - Informação nrg 1542/73, desta data, do 29 Exercito 
encaminhou a opte DOPS xerox de recorte do Jornal 
" O Estado de São Paulo", digo " O Estado de Floria 
nopolis"-SO, referente a declaraç6es do fichado - 
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P01,11,1A CIVIL DL SÀO PAULO 

=meei DIVISÃO DE ORDEM POLITICk mate,  DOPS  

continuação da Informação are 1011/78.-

1.ERNAJ0 HENRIQUE CARDOSO - Capital.- 

faltas no le Encontro regional do estudantes de ai-
enojas economioan que congregou universiturioe de 
economia de São Paulo, Parane, Sta Catarina, Rio 
Grande do Sul, cujo texto 4 o seguinte: " Ao afir-
mar que a Igreja Catolica e O nnioo partido existen 
te no para por ponnuir um certo ge-fu de independen-
cia, ter raizes e leis proprias, J Diretor do Cen-
tro Braalleiro de Andlisea e Pesquisas de Sio Paulo 
professor Fornando Henrique Cardoso, afirmou que" 
tanto o MDB como a Arona, criados pelo Estado Brasi 
loiro, não existem na prdtica, pois ambos sio fra-
geis e aceitaram o jrgo da castração. O prdbeaor - 
Fernando Henrique Cerdoso sustentou a tese de que a 
participação das classes sociaás no Brasil sempre 
po£8 artificial devida as suas origens esteuteraie, 
pois os burocratas civis e militares sempre rbtiva 
ram o poder: Todas as cidadoa Latinos Americanaa' 
são cidades de funcionario Publicos", frisou,aoren 
contando que os partidos criados, no Brasil nampre 
tiveram a sua origem no Estado, citando como exem-
plo a iniciativa de Getulio Vargas criando o PSD o 
o ?TB. Atualmente, o que existe sio lutas palacia-
nas dentro do proprio Estado, como aconteceu recen 
temente com a renuncia do Ministro Luiz Fernando - 
Cirna Lima, intonformado como a linha do Ministro 
Delfim Neto. Salientou que es nae relações de dis-
putas se formam dentro do proprio Estado e o grande 
publico, sem participação politica, 'se perple 
xo a tudo o que aconteceu. O Estado brasileiro lin" 
4 racistas: 6 aatoritario, repressivo e burooratico 
" e nio digo que não seja ditadura, digo apetuas auu 
Lffo 4 racista". Ao afirmar que não hd participaçao 
politica porque no existem organizaçãoen autonomas 
das diversas facções da sociedade, o professor Fer-
nando Henrique Cardoso, assinalou que precisamos 
lutar pela supremacia dos direitos civis atualmente 
desaparecidos, mas que o proprio desenvolvimento - 
brasileiro tornard viavel. O imprtante agora, 4 te-
cer a trama da sociedade civilft  para formação de .er 
ganizaçõen, como os estudantes, operarias, de pro-
fissionais liberais, cada qual pensando por ri pro-
prio, evitando assim, a manipulação por oucran elas 
sete. Acrescentou ainda que no problema da sucenaão 
presiaasrAel brasileira a incapacidade de lideran-
ça 4 to patente, que não se aabe o que fazer aman 
ha, pois " quando r3 talhe o debate não 4 	para 
irritar, mas porque os que censuram não sabem real 
mente o que fazer". O professor Fernando Henrique 
Cardoso talou tambem sobre o ° Estado e a politica 
brasileira", para um auditorio de cerca de 400 es-
tudantes da Faculdade de Economia de Sào Paulolpa-
rand, Sta Catarina, Rio Grande do Sul, que esta° - 
partioipando do IQ Encontro Regional de Estudantes 
de Ciencias Economicas que se encerrou em 17/05/73. 

FL.2 



	

m (1 	M4.P. 	hitod 27 

4:cRETAItIA DE ESTAI))) 1)))s NI,;(1(NeloS 1)A sl,:c,IJItAN):A 14111,1rA 

()LIC1A CIVIL 1) I.: SA() PAUL () 

	

magin rivr3Ão DE ORDEM PcL:TI-JA =um lAW, mem 	FL.3 

continuação da Informaçio nre 1011/78.- 

7ERNAPD0 U2NEIQUE cAnuono - 	nre 1.254.309.- 

28/05/74 - Subscreveu, Juntamente com Alceu Amoroso Limn,Mera-
clito Sobral Pinto, Antonio Houaiss, Otto Maria Car 
peax, Joaquim Pedro de Andrade, Lygia Fagundes Te-
les, Paulo Emílio "alen Gomem, Franco Montoro e Ti 
nas Guimarães, memorial encaminhado ao presidente 
Ernesto Geisel, olicitando ao chefe do Governo c 
relaxamento da prisio de cinco estudanten, ocorrida 
depois de recente invasão da Universidade de 3Ro Pa 
lo, Afirma o memorial que os estudantes referidon, 
praloe " vivem em local conhecido, atenderam a to-
dai; as intimações do DOPS e exerciam suas 
das representativas e profiesionais de forma publi 
ca". Documento devolvido ao cartorio desta DEOP. 

19/09/75 - Segundo Informe nre 176/75, denta date, do Comando 
do IIe Exercito, 2a. Seção, a Aesooiaçãe doe Diri-
gentes Demooratan Cristãos firmou contrato com o fi 
chada, pelo qual ente se obriga a dar eulae de Cieri 
cias Politioas, na entidade. 

01/04/77 - Inf. " Opiiiião": Membro do Conselho Permanente, dig 
Corwelho Deliberativo dó Instituto de Estudos Poli-
ticos e ocieis do MDB- IEPES. 

,7/01/78 - Segundo Informe nre 008/A-2/TV Comer, donta data, 
Fernando Henrique Cardoso, estaria realizando em I-
biuna, neste Estado, reuniães com varios elementos 
procedentes de Buenos Aires. Fernando Henrique Cai'-
domo teria elaborado um trabalho nobre marxismo,es-
orito em espanhol. Professor do CEBRAP. 

105/78 - Inf. Folha de sao Paulo: O aooiologo e professor 
Ferrando Henrique Cardoso disse ontem que o MDB de 
ve basear nua campanha dente ano na demonstração IS 
que " as teorias do regime de força que vigora no 
Brasil não resolvem nada e que on protagonistas das 
reformas politicas, economioas e sociais deve% ser 
as forças que sofrem a exploraçio, que vivem espo-
liadas". Ele falou pura cerce de 200 trabalhadores 
e estudantes que se reuniram no Nucleo de Expressge 
de Onasoo, numa ooferencia promovida pelo Movimento 
Renovador e Participação, dirigida por integrantes 
do MDB aueia, digoldaquela cidade. 

09/05/73 - Inf. " Folha de Sio Paulo: Um maniXfesto assinado 
por mais de uma centena de profissionais liberais, 
intelectuais e artistas eetd sendo encaminhado aos 
convencioris do MDB em favor da candidatura dos 
orofennor 	nando Henrique Cardoso ao Senado, por 
uma sublegenda do partido. Assinam o manifesto no-
mes de expressão na un:Arernidade e na cultura bra-
sileiras, afirmam seus autores. 

03/03/78 - Inf. Folha de São Paulo: " Se o TPR vier a impugner 
o registro da candidatura para d 	todo federal de 
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continuaaão da Informação nrQ 1011/78.- 

FERNANDO HENRIQUE CAEDOSO 

10/08/78 - 

22/08/78 

12/09/78 

19/09/78 

José Serra, 	'lcard provado que ainda estamos distan 
tes da abertura gradual, alardeada pelas .,:rincipaise 
lideranças políticas do gcverno nos ultimas meses. 
Creio que um tribunal de feição demoorstica não a-
oeitaré a impugnação, uma vez que os motivos são os 
mais inconsistentes positiveis". Esta 4 a opinião do 
Prof. Fernando Henrique Cardoso, candidato a sena- 
dor pelo MDE, sobre a iniciativa do procurador 	do 
TRE que velos o ncme do economista José Serra, 14 - 
candidato eela , 	eenda oposiocionista. Um dos pre- 
textos 	'ser-'- 	ara a impugnação é o dispositivo 
da Lei de 	 Nacional que privo a necessida 
de de um 	 ti carencia de cinco anos para 
que pessoas 	.idas por ela possam voltar a ter pal:‘  
ticipação politica. 

Inf. Jornal da Tarde: Fernan : Henrique Cardoso po-
dara ter sua candidatura a senador impugnada, qusn 
do f'or registra-la no TEE. Isso porque a lei das i 
nelegibilidades proibe a candidatura de pessoas que 
tenham sido atingidae por ato Institucionais. 
O nominado foi aposentado compulsoriamente do 	seu 
cargo de professor catedratico da USPI  em Outubro 
de 1969. 

- Inf. Folha de São Paulo: Foi lançada ontem, oficia 
mente a candidatura do advogado trabalhista Mauri-
cio Voares de Almeida cor.,' suplente ao Senado na - 
claps, do professor Fernando Henrique Cardoso, 	pel 
MDB Oe São Paulo. Mauricio Soares substitui assim 
a incicação " motivada",digo, a indicação de Rui A 
mirai que renunciou a sua candidatura " motivada - 
por resistenciafa d sua indicaeão surgidas na arda 

- Inf. Folha de São Paulo: nomeçou a correr, ontem,o 
prazo de cinco dias para que o nominado apresehte 
sua defesa no TRE, conta o pedido de impugnação d 
sua candidatura ao Senado pelo MDB. Findo esse pra 
zo o desembargador Bonfim Pontes, relator do proc-e-
no, dard o seu voto sobre a materia. Ontem, o pro-
curador-regional eleitoral, Jond Brenha Ribeiro,di 
tribuiu nota 4 Imprensa, esclarecendo sua represen 
tação pela impugnação da candidatura de Fernando - 
Henrique Cardoso¥afirmando que " ela se insere 	na 
rotina dos trabalhos da ProoLradoria Regional 
toral neste Estado" e afastando, assim, 	" formula- 
Oes ineacrupuloeas" sobre esta atitude. 

- Inf. O Estado de São Paulo: Por cinco votos co.‘tra 
um, o TRE de São Paulo rejeitou critem o pedido de 
impugnação da candidatura do proe.Fernando Henriqu 
Cardoso ao senado pelo MDB e deferiu o seu registr 
O entendimento predominante entre os juizes foi 	o 
de que o impugnado, ao ser atingido pela punição r 
volucionarJ.a que o afastou de uma catedra na USP., 
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continuação da Informação nrg 1011/7R .- 

FERNANDO 1:7ENr,TUR CARDCSO - Capital.- 

em 1969, sofreu apenas uma sanção administrativa , 
que não teve como consequencia4 a perda de seus di-
reitos politicon. 

Inf. Folha dn São Paulo: O Preourador Regional Elei 
tbral, Jos4 Brenha Ribeiro, reoolveu recorrer ao T. 
S.E., insis.Cedo na inelegibilide do profeeor - 
Fernando Henrique Cardoso, candidato ao SenaCe pelo 

No ultimo dia 18,o' juizes do TRE decidiram a-
catar o registro do candidato, com uma votação de 
5 a favor e apenas 1 contra - do relator do proces-
so, desembargador Julio macio Bonfim Pontes. Entre 
tanto o Procurador do TRE - em seu recurao especiaT 
encaminhado ao TSE - entende que tal decisão " ofen 
deu expressa disposição da lei e, divergiu de juris 
prudencia do TSP, quento A interpreteuão da Lei de -
inelegibilidade, no que tange a fixaçao do prazo pa 
ra o termino de inelegibilidade do atingido por pu= 
nição administrativa". Essa, segundo o Procurador, 
6 a condição em que se encontra o prof.Fernanao Hen 
riQue Cardoso, que deve ser julgado com base no AI -
5 é não na Constituição. A partir de hoje, os advo-
gados do candidato emedebinta tem prazo de tres dia 
para apresentar defesa ao !'RE, que em seguida reme-
ter6 o processo a Brasilia, onde o ?SE tem prazo de 
mais dois dias para nomear o relator. Por fim, este 
devo: d emitir parecer em tres dias e J1 4; então o re-
curso ire( a julgamento. 

22/09/78 - Segundo Relatorio datado de 19.09.79, realizou-se 
dia 18/09/78, no Teatro Nldia Licia, a Rua Domingon 
de Morais, um ato publico de apoio ao cendidato a 
Senador Fernando Henrique Cardoso. A reunião teve 
inicio as 4.,30 horas e o termino a 0,20 horas,es-
tendo o teatro literalmente tomado com mais de 600 
pesoas ( muitas de n4). A mesa principal, encontra 
vam-se, entre outros, o prof. Antonio Candido ( PI; 
sidente do ato), p.of. Mario Schemberg,prof.Flores= 
tan vernans, Almino Afonso ( ex-ministro do Trsna 
lho), prof. Urgia uarque de Holanda, deputai.. Na-
tal Gale, aeputado Freitas Nobre, José Gregori (re-
presentante do 'ardeal Evaristo Arme), Plinio de Ar 
ruda Sampaio, Terezinha de Jeads Zerbini, Claudio - 
Abram°, prof. Chico de Oliveira e Francisco Forbes. 
O ato meio ao estilo de "show", recebeu o apoio e 
colaboração de Regina Duarte, Gianfrancesco Guarnie 
ri, Renato Consorte, Fulvio Stefanini, David José 7; 
Rolado Boldrin. 

4/10/78 - Inf. Folha de São Paulo: C TSE., dedide hoje se o 
candidato do MDB ao Senado por São Paulo, Fernando 
Henrique C:ardoso, 4 ou no ineleeivel. Er julgamen-
tos anteriores, o TSE tem apoiado a tese de que são 
inelegiveis oe punidos com base em atos institucio-
nais ha menos de dez anos. Se essa tese for a vito-
riosa, o nominado ser d declarado inelegivel por ter 

22/09/78 - 

4.  
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continuação da Informação ore 1011/78.- 

YERNANDO lisniQuE  CARDOSO - Capital.- 
sido ;1178sentado como professor da USP em abril de 
1969, pelo Ex-Presidente Costa e Silva com base no 
AI-nre 5. O prejulgado do TSE foi estabelecido an-
tes de o Congresso Nacional aprovar a reforma poli-
tica que, a partir de 112 de Janeiro proximo, pord 
fim a todos os atoo institucionais. Esta questão, 
embora não tenha modificado a legislação, poderd 
sensibilizar o Tribunal, jd que o nominado condida 
to, se eleito, exereerd o mandato em penado durerl 
te o qual não mais vigorar o -to iwlitueional. - 
E se a maioria do Tribunal coI andar em manter sua 
candidatura, não ~na preoleard dos dois terços, 
de que fala o art. 263 do Codigo Eleitoral, nocas-
sa,.^ia para modificar um prejulgado, pois a uma mai 
oria simplea basta enfrentar o recurso com outra Te 
se juridica, igual a ri oo determinou a decieão do T 
R.E. de São 2aulo favoravel uo candidato, ou seja, 
a de que ele recebeu do presidente da Republica a-
renas uma pena administrativa, sem implicação com 
problemas de segurança Nacional. 

05/10/78 - Inf. jornal da Tarde: O TSE decidiu ontem, com o 
voto de desempate do Prosi_dente do TSE ulniatro Jo 
sd Geraldo Rodrigues Alokimin, manter a decisão do 
Tribunal Eleitoral de São Paulo, que jd decidira, 
por 5 votos contra 1, assegurar o direitr. de Fernap 
do Henrique Cardoso, disputar as eleiçaes para o Se 
nado, paosar de ter sido aposentado relo AI-5 do 
cargo de professor Catedratico da USP, em 1969. 

~e 
19/10/78 - Inf. Folha de Sa Paulo: V TSE encaminhou ontem ao 

Supremo Tribunal^Federal c recurso apresentado pol 
procurador geral eleitoral, prufessor Henrique Fon-
seca de Araujo, contra as decis5e8 judiciais que 
determinaram a manutenção do registro da candidatu 
ra do prof. Fernando Henrique Cardoso a senador, - 
pelo MDB de São Paulo. NO STIP, o recurso nerd dis-
tribuido a um ministro aara re.ata-lo. Sua primeir 
providencia será a remeara dos autos 	Procuradori 
Geral da Republica para receber parecer. Como o prm  
curador geral da Republica d o mesmo procurador re 
ral eleitoral, o prof. Henrique Fonseca de Araujo, 
doverd dar parecer em poucas noras, reafirmando o 
que disse no TL, para possibilitar um julgamento 
rapido do recurso pelo STF. Esse recurso extraordi 
nario não tem efeito suspensivo, ou seja, no dec. = 
-, os do socioloao prevaleçam e qd se modificarão, 
,o Y.aja decisno do STF,provendo o novo reoul -,o. 

o que temoa d informar, a respito do epigrafado, 
!cima citado. 

São Paulo, 01 de Novembro de 1978.- 

/ ! 	1" V1 	Informado por 	  
de N1 

e 
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FLAVIO  FLORES DA CUNHA BIERREMBACH ou 
FLAVIO BIERREMBACH 

Filho de Flavio Sã Bierrembaon o de f 	 ~PM* 

Maria Flores da Cunha Bierrembach. 	CONFWENCI 

Relacdrio arluivado nesta Diviaão,em 

16.07.1964, nos cientifica que o epi2;rafado, 59 anista da Fa-/ 

cuidado de Direito da UCP, tem idéias esquerdizantes. 
No Tarmo de Inquirição de Saulo Vas-

eimon, de 21.07.1964, o resmo mencionou entre outras cousas 

que o marginado estade.nte, esteve presente a ..euniõee liavidas 

com Almino .klonso, nas quais eram tratados asauntos relaciona-
dos a movimentos em São laulo. 

Relatdrio de 07.05.1976 nos cientifi 
oa eatre outras cosas, que o epigrafado, Conaelheirv da AASP, 
esteve presente à Conferância do Senador Paulo Bros ;ardo, 	no 

"Ciai° de Palestras sobre "Estrutura Política e Democracia So-
cial°. 

O jarnal "Folha da Tarde" de 07.07.7 
publicou a relação do "CHAPIO" do MD E hs e1eiç5es de 15.11.76, 
figurando entre os mesmo o marginado. 

Relatlrio de 10.11.1976 nos 'informa 

411P 	que teve laar no Salão Sienio da Escola Politécnica dh USP 
debate sobre as eleições municipais p.f., ';end9 o marginado / 

41 	participado da mesma. Na ocaoiRo vários oradores eaalteceram o 
MDB como oposição e criticaram severamente o Gaverno. 

Consta nesta Divisão um panfleto de 
11.11.1976 no qual é mendionado o apoio irrestrito em favor de 
vários candidatos do MDB, entre eles o epigrafado. Este panfle 
to foi distribuído pelo "Grupo Movimentp". 

Conta nesta Divieao, que o epigrafa 
do foi eleito vereador pela Capitel, pelo MDB, tendo obtido / 
33.816 sufrágios, nas elei'Aes de 15.11.1976. 

Consta nesta Divisão, arquivado 	emi 
25.'1.1976, um panfleto di:itribuido pelo epigrafado quando de 
sua candidatura pelo MDB Ns eleições de 15.11.1976. 

Relatório de 01.12.1976 nos cientifi 
oa entre outras cousas, que o epigrafado fazia parte da mesa 
diretora durante a conferencia proferida pelo procurador da -/ 

Justiça Sr. Helio Biauck. sobre o tema °Violencia e Estado de / 
Direito". 

- segue - 

411 

• 
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Consta nosta Divisão, arquivado em 01.12.76 

um "Cuia do Eleitor" no qual 4 mencionado o nome do marginado. 

No dia 09.03.77, o epigrafado afirmou na Câ-

mara Municipal que nenhum estado em nome da soberania "pode 

violar os direitos humanos". 
No dia 10.03.77, o marginado participou 	do 

debate .obre "Estado de Direito e Liberdade Democrática", na / 

sala das estudantes da Faculdade de Direito da USP, "que 96 / 

contadora democracia o governo onde o povo participa através / 
do voto, do voto geral inclusive do eilalfabeto, na sua opinião 
todos devem participar do processo democrático. Considera tam4 

b4m, que os Atos Insitut, digo, Institucionais, o AI-5, o 477, 

deveriam ser revogados paria um retorno perfeito às franquias 

democráticas. 

Em 19.03.77, s. Comissão Executiva do MDB pau 

lista aprovou a ftrmação do IEPES como 6rgão do partido, sendo 

eleito 22 Secretário. 

Na sessão ordinária do dia 14.04.77 na Câma-

ra Municipal de São Paulo, o marginado criticou o Presidente 

Geisel pelo "_cote de Reformas", afirmando que "e Reforma do 

Judiciário, foi ua protesto do Presidente para fe2har o Congre 

soo n3.oional° 

4P 

	

	 Na sessão ordinária do dia 17.05.77 na Câma- 

ra Monicipal de São Paulo, o epigrafado, afirmAa que as por-/ 

II 

	

	tas da Câmara estão abertas para que os eatudan4,es venham dia- 

logar com os vereadores. Citou que os estudantes querem: Resaa 

.belecimentc do estado de direito e franquias democráticas. Que 

o art.153, parágrafo 147 da Constituiçao, lhes garante o direi 
, 
:to de reunião pacifica e que não é apenas um telegrama ou uma 

portaria do Ministro da Justiça que vai lhes tirar os direitos' 
I 	 Em 19.05.77, participou de reaniões e Ato PU 
i 
Iblico realizados no "Dia Nacional da Luta pela Anistia", na Fa 

culdade de Medicina da USP. 
I 

Na sessão ordinária do dia19.05.77 na Câmara I 
,Municipal de São Paulo, o marginado declarou que não consegue 

acreditar que São Paulo tenha s e transfcrmado em praça de 

'guerra, somente porque os estudantes querem se reunir pacifica i1  
ente. Contesta o editorial da USP, que esta entidade ignora o 

que se passa no setor estudantil, ou usou de má f4, que os es- I 

tudantes são responsáveis e sabem o que fazem, que reivindicam' 

a volta do Estado de Direito. 
- r-gue 

• 

3. 
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Em 20.05.77, participou de Debate na Faculda 

de de Direito do Largo São Francisco com Teotonio Vilela e Pas 

10 Brossardo. 
lelex da Delegacia Seccional de Polícia de Ri 

beirão Preto, de 20.05.77 nos cientifica que: os Un4  ersitél-/ 

rios da USP "campus" local programaram de 23 a 28.05.77, "Se-

mana de Estudo e Sobre Liberdades DemocráticE.s" 3 que Hélio Bi 

oudo e Flávio Bierrembach foram os conferencistas no dia 26. 

Na Informaçãc n2349-B/77 de 21.03.77 desta / 

Divisão, consta que o epigrafado, entre outros, debateram so-

bre o tema "O Estado de Direito e a Liberdade Democrática" na 

Faculdade de Direito da USP. 

Telex n2073/77 SOPS da Delegacia Seccional / 

de Polícia de Ribeirão Preto via Barretos, datado de 28.05.77 

informa=nos que o epigragado, entre outros, participará na Se 

mana de Estudo3 Sobre Liberdades Democráticas, bem como confe 

rencista no "campus" da USP local. 

Conforme Informação n2521/77 da Divisão de - 

Ordem Social do DOPS, consta que o epigrafado acredita que o 

Secretário Geral da C&mara Municipal de Sel, "Paulo poder& ser 

punido pelo Partido (MDB) por impedir que o IEPES continue a 

realizar as "Jornadas Democráticas" no Palácio Anchieta como 

vem ocorrendo desde 30.05.77. 

Consta do Inquérito Policial n260/77 da Dele 

gacia Especializada de Crimes Fazend4rios, onde em o seu rela 
tdrio final, o -.pigrafado aparece como testemunha. 

Em 03.06.77 o epigrafado, entre outros par-
ticipou do debate pela "Jornada Democrática" realizada na Câ-
mara Municipal de °ão paulo. 

O epigrafado, entre outros, participou da me 
sa no dltimo debate das Jornadas DemocrAticas realizuJe na As_ 
eembléia Legislativa de São Paulo em 04.07.77 

Conforme relatdrio reservado datado de 09 de 

novembro de 1976 e arquivado em 11.08.77, consta que o epigra 

fado, defendândo o voto no MDB disse: O povo precisa saber o 
que é nacionalismo. Nacionalismo é conscientização, a ARENA é 

o governo, mas o governo não 4 o poder, o uoder são as Multi-
nacionais, o Capital, etc, por isco 4 importante votar no MDB 

pois ele 4 criação do governo, mas não 4 do governo. ..,:aftwman 
do sua participação na UNE falando da importancia da mesma co 

- segue - 

• 

• • 
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da mesma como movimento emptuandil, da uniu nacional, compa-
rou os defensoras do voto nulo oum elementos que participavam 
aspontanamente da UNS levantando posiçiiell que, contrariam 2ta 
da maioria do eatudantado e causa moamos elementos furam os 
participaOtes da revolução de 64 e destruidoras da UNS. 

Na informaçZo n* 1.069-13/77, datada d* 25/ 

08/77, desta Divtaão, conta que o epigrafado d viot:d oonstant 
mente ciroulando peloa uorradoree da Faculdade de DireiU, do 
Largo de São Francisoo (USF), mm especial, com eatuduhtee mem.. 
broa do Grupo da Oposição. 

• Na informa4o no 1.081-B/77, da Diviaão de 

010 	
Infermaçães, do DoIS, datada de 29/08/77, consta que por tal-
ta de quorum mfailmo, não foi realizada a programada reunia° na 
Ca da Univeleitária, nesta capital, em q...14 pese os compare-
cimentos do epigratadei 

O epigrafado foi oitado nas dealaraçães de rd 
ria Hulana Gregori, como uma das pessoa. que se rauviram na 
reaid@noia do Professor r'.due.'do Matarazzo auplioi, cujo obj.-
tilo ore e tinida ou não às ruiu por ocaailo do dia 07/09/77* 

O epigrafado foi citado nas declaração' de 
. Henrique Sampaio Pacheco, toda, digo tomada em 18/09/77, eJmo 

00 	p'ofesaor de Direito Civil dr PUC/SP. • 
Na informação da Diviso de Ordem Social de 

na 32d/10/77, °omita que em 03/11/76, atravls de publioNio 
do jornal "0 .atado de Sio Paulo", digo jornal "O bbcpresso", 
o professor Flavic iliforranbaoh, candidato a Vereador p.:lo MDB 
fez distribuir panfleto de alia candidatura com propaganda po 
lftica em tadaa as FaculUdes da Uidude de Sio Paulo. 

Em junho de 1976, o Tribunal Regional leito 
ral enviou a este DOPJ uma relação de oandidatoa a vereador 
para as aleiçaeo do 15/11/76, figurando, na referida relação, 
o nume do apicrafado na chapa do MDB. 

No ralatorio da Divisão de Inf'rmaçães deste 
DuFS, de 02/12/76, consta que se realizou no auditoria do TUC 
uma conferincia sobre o tema: "Violanoia na aplicação da Ju 
tiça", proferida pelo procurador do Latado Dr. Walio Pereira 
Bicudo. Sateve presente o vereador Flavio Bierrenbach. 

S.G. - S.S.'. - Mod. 21 
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No relatdriu diírio da Diviso do Informaçaee 

deste 1XP3, da 12/01/73, conuta, em anexo, uu documento de 
infurmaç wdee datado de 15/11i7, no qual cita noticia do jor-
nal "u dotado de dolo Pealo", em 14.111) afirma que foi eleita a 
nova diretoria do "Instituto de testudos Pedromo Horta", 
salientando que a entidade est& alheia de elementos °munis-
tas, dentre os qual* o vereador Ylmvio dierrenbaoh. 

Na informação ng 213/17, do CUDI, do II Emir -
oito, de O /08/77, conota que com junho de 197, tateou o ciclo 
de palestras "Jornada Demoordtica", promovida pelo MAI. Den-
tre os temas sbordadoa, figurou "O que 4 Democracia?", orga-
nitudo por variou professora., dentre os quais Ylvio Blwra 
renbach. 

Na informação ng 218-D/77, do deryiço de In-
fumaça°. jeate DOS, de 25/02/77, consta que, na ~ião or-
ditaria da (ara Munioipal da .mto Paulo, o Jereador Flavio 
dierrenbach criticou a adurlhiatração mudloipal, pala furna que 
vem auno utilizados os chamadoe aterros eanitarios. 

Na informação ng 62-11/77, do darviçe de Info,...-
maçSea deste DUP3, consta que o vereador Flavio dierrenbach 
na asso da amara áunicipal de uão Paulo, de 19/05/77, afir-
mou que não cunaegue acreditar que 4,7o Paulo tenha virado uma 
praça de Uuerra aumente porque os estudantes querem 16 reunir 
pacificamente. 

No relaturio de ng 616, da Diviaio de informa-.
çaoe, deste ~9, de 12/08/77, conotai que na sessão da C4Ma-
ra Munioi?al de 3ão Paulo, o vereador Ylavio Bierrenbach 

dik 
	 homenageou o. 150 anos !Aa inetituição doa oursoe de Direito 

no Hraall. (Inatituiçâo dos Uur/Saos Jurfilicos) 

Na informag;io 132-D/77, do serviço de Informa-.
çea deste DuPd, de 08/02/77, conota que na ~são da Uamara 
Municipal de d:o Paulo do dia 04/02/77, consta que o Vereador 
navio jierrenbach, se manifestou favoravel à ex-seoretãría 
Leopoldina darakva, ao seu ver, vítima das cirounatânciaa. 

• 

• 

• 
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N 	 No RFI ne 09/11e  do II Rxercito, consta que 
em dt:o Yaulo, noa dia* 27 e 31 di agucto de 1977, reuniram-
.. na casa de liduardo Mqtarazzu Suplici e  com a finalidade de 
discutir da %aia da à4 e rimi por ouasi:o da Semana da Yatria, 
,P1eando perturbar as festividades, os seguintes elementoes - 
Alberto P4idmane  Flavio dierrombache  ~edito Cintra, Roberto 
Jouoa Carvalhoea, eco. 

Na informação no 373-M/77, consta que na ass—

eio du Camara Municipal de Sio l'aulo, de 24/03/77, o vereador 
Flavio Blerrenbach elogiçu oa Amolonírioa qUe trabalham na 
biblioteca daquela cama. 

Jonata que na "Mcçio ne 8/77-, da Oba" Muni-
cipal de 3:o Yauloeaqual reinvindioam providinciaa contra abu 
eue de Agi:lotaa de ampregadas Domewtioae, falaram justifican-
do a ato vario* vereadores, deetacanCo-ae Flavio Bierrenbach. 

Na informaçao ne 1341-D/77, do ~viço de In-
formaçaee douto DUkde  da 19/10/77, ouneta que na emaeatio da 

amara Municipal de àio iJaulo de 18 pp. o vereador Falvio 
Bierrenbach fez u prin nciawanto criticando a ~rataria 

da 1£41U0aq:C. do Municipio. 

Na irformaçío :ÇO30//77, do Serviço de lntor-
Mmçjen Amole ~8, consta que na **anão da Camara Muncipal 
de sio Yaulo, de 18/08/77, o vereador Flavio Bloorrrenbach no 
pronunciou a favor do um artigo publicado no jornal "Mim" 
da Janto*, ar favor da ounaerN4w:o da eoologia do pede. 

Na informaçiio n$ 1369-W7'i, do serviço d* In-
fumaça*. dente DuF3, de 26/10/77, ounata que o ~amador Pia.. 
viu Alerrenbach, na Recaio ordinária da Camara Municipal de 
Jao Palo, oumentou a campanha do MUB em pró da ounvocaçaio 
de uma Assembleia Nacional Conatituinte, para poder limitar 
os poderes do atual Presidente da Repdblica. 

Na infurmaçao da Diviao de Infurmaçaee deste 
de 22/03/77, ounata uma inveatigaçr'a referente ao Ina-

titato de Estudos Yolfticoe Sconomicoe e Sociais, do IDB, fa- 

• 

• 
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do alta, fazendo mançao de aUa diretoria. Nela obatervamos fi- 
gurar como a seoretário, o vereador Flavio dierrenbach. 

O Jornal Notioias Populares de 07/12/77, publi 
(mu uma noticia sob o titulo* "Muth ãactobar depae na Polfola 
Federal" • proaaegue no uontextot "Ruth afirma que amam ii- 
queriti) 4 o mesmo que estrio ivolvidos Alberto Goldman e Fla-
vio Bierrenbacha. 

Informaçao ng 1492-3P7. do Serviço de Infvo-
waçUes deste DU1'3, datada de 30/1/77, oonata que na ~sio 
urdinlria da Jamara Municipal de São Faulo, de 29 pp.o verea-
dor Flavio Bierranbach, comentando a vitoria do MD 9 em Igam. 
raçá do note, agrmou que se trata de uma prévia do que 
vai acontecer nas eleição. de 1978. 

Na inforwaçao nfl 1430/d/77, do aerviço de 
Iniormaçãea deste DUFd, de 18/11/77, cora ta que na salmão da 
Camara Municipal de dão Faulo, do dia 17 pp. o vereador Fla-
vio dierrenbach lamentou que ed no dia 16 pp. chegasaa as 
mita, do Frel'eito a reolamaçao (mitra a poluição sonora oda-
sionada pela firma Arnaldo Uutierrez na oonatruçiu do treaho 
de Itaquera do Metro. 

Na informaçio 286-13/,11, do Serviço de Informa-
çSsa, de 10/março/77, consta que o vereador Flavio dierrenba-
oh, na ~saio ordinária de 08pp. da Camara municipal de 32o 
iaulo, afirmou que nenhum listado am nome da soberania "podo 
violar direitos human's". 

Na informação no 451-D.77, do Serviço de In-
formaçães deste JOFJ, do dia 18/04/77, consta que na ~sio 
da caMaXN Muniolpal de dão Paulo, o vereador Flavio Dierren-
bach afirmou que o "pacote de line" que o senhor presidente 
da Repdblica enviou ao Congrega() Naoional 4 mais um pretex-
to para feonar o Congresso. 

Na publicação do jornal "Diário lupular", de 
22/05/77, consta que o epigrafado esteve proaanto Da ~ião 
(e lideres municipalistan, qu4 constou de um almoço promovi-. 

• • 
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um almoço promovido pela Unlio dos Vereador*, do Matado de 
sãO i'aulo. 

No expediente lie 02, da Ceara Municipal de 'ao 
Paulo, de 05/04/17, consta que o epigrafado tomou a iniciati-
va de convidar o lema. Icevma. Oardea1 D. Paulo'Avariato Ama 
para falar aobre ou problemas que afligem a oidade. 

Na infesti,a40 ne 26/77, da Delegaoia 	de 

Sindioatoe e Aasooiaçãos de Classes, de 06/6/77, consta que 
no debate da jornada pela Demooraoim do dia 03/06/77, reali-
zado no recinto da Camara Municipal de dão Paulc, o apigra-
fado tomou aaaento A mera. 

Consta na informação ne 977-13/77, do 3erviço 
de Informagio deste Dui$, de 11/08/77, que na ~mio ordina.. 
ria da Camara eivnicipal de São lata°, o veveador Ylavio Dior-
renbaon, leu e comentou a "Carta 408 Mraallairos", publicada 
na impransa local e de autoria do prefeseor Golfrodo da Sil-
va £41110e. 

Na informaio ne 414-3/77, do Seevigo de 11%- 

41 	formação deste JU1'3, de 11..04-77, .3onsta que na alusão da 
Camara idunicipal de Jio Paulo, o vereador Flavio Bierrenbaoh 
leuol de tribuna daquela casa, nota de protesto do 	a rea-
peito dos dltimos aounteoimentos polfticos brasileilros, 

Na invaat1ga,;i0 MI 320/77, dm ãelegadia de Sin-
dicatos • Aasociaçães, da Divina() dl Oxidem Socas', dea'ap 1)013, 
de 19/12/77, denota que acuvw uma reunião na Clmara Municipal 
de São Paulo, no dia 17 pp., d* FNT, cujo tema foi Liberdade 
Sindical • Conatituinta. A esta reunião participaram diversos 
polfticos do MIM, dentre oe couta o epigráfadc. 

No relatorio ne 255/77, da Divisão de Informa-
ção', de 17/12/77, conotai que foi realizada na recinto da Ce.-
mura Municipal de dél'o Paulo, no dia 16 ppe uma reunião e deba-
te sobre o tema "Liberdade dindioal e Uunatituinte", tendo 
participado diversos vvreadores e polftioos 	dentre os quais 
o vereador Plavir Mierrenbach. 

• 
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Conata no Relato:10 Dirio na 613, da Living° de informagges 
d ato DOPd, do dia 09/96/77, que no dia 06 pp. na  Yauuleade 
de Direito do 1ur0 de 8go Pilannieoo, foi feita a leitura 
da "Carta aos Braelleiroa m, de autoria do professor Nctfrelo 
da Silva Toll.% Na °omitiu se fizeram presentes alguma po—
lftlowe e professores na írem de Direito, além dos eatudantaa 
em grande mimar°. Foi notada a presença do Veraador Flavio 
Bierrenbach, que anel" a lista do presença e de evolo. 

Na informaçgo no 33,-1i/77, do serviço de Iu-
fumaça*. deste Duk3, de 17/03/77, consta que na ~mago ordi-
~ia do dia 15 pp. dm  Camara Municipal de dgu kaulu, o versa. 
dor Flavio oierrenbaoh falou aubre ') problema do solo orlado 
ON ele leis que regam c uso de prupri'dade. 

Na informaçgo na 411-B/77, de Jerviço de an. 
furmaçgo do DUkb, de 01/04/77, coruta que o vereador Flavio 
Blerrenbaoh, na acedo de ontem (30/03/517), da Camara Munici-
pal de dRo :eaulo, teceu criticas a rsapeito da conotrugio do 
novo aeroporto. 

Na inforaaçgo nt 513, dm Di/igao de Informa-
‘;aes deste ~3, de 18/12//7, consta que nua dias 16/17 • 
18 de 12/77 no plenarinho dm Camara Municipal de ao Faulo, 
o MD» rea'tzou um simpoelo 3ob "Conjuntura e batam da Opoai-
çgom, do qaal partioiparam indmeroa polftiooe, incluindo o 
vereador Flavio bierrenbaoh, 

Na infurmaçgo na 1417-4/77, do Serviço de In-
formaçgea deste DUY3, de 11/11/77, consta que na semeio or-
dinaria da Camara Municipal de Jíio Paulo, o vereador Flavio 
Bierrenbach, '...endo artigo áZmauSa do Jernal do Brasil, data-
do de 10/11/77, sobre a ditaUurs havida em 1937. 

Na informeNio na 1312-h/77, do Serviço de In..
formaçem desta .ju.1,3, de 13/10/77, ounsta que na sesago do 

1 

 12 pp. ia Cumare Municipal de Sio kuulo, o vereador Flavio 
2  ierrenbaoh, discursou a ~peito de reportagem de "0 listado 

1
d e dio kaulos, nobla o Iastituto de hganharia. 

• 
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No relatorio de ineestignito da Diviso de 

informaçais deste DU23, Ia 11/54/77, (murta que foi comemora-
da eata data, no largo de 3;7o erancirsoo, o evento da Institui 
90 doa Cursos Jurídicos no Druall, com inicio amo 19,30 ha. 
com  a presença de duas mil e quinhentaa permear, ~lio em 
qUe furam distribuidor. premio* 111 homenagens do "Cadtro IWg-
demico XI dl Maroto" ã oito perrionagala que mais se dentaram-
rem na Defesa doo Direitos Humanos no Draall. Durante as reg-
tiv1dadom, foi notada a prerrença do Froftrempor navio ¡narrem-
baoh. 

Na informaçao ne 1210.107, do Serviço de In-
formaçnm deste DuYS, oonsta que u vereador navio elerrenWach 
na sersio de 21/09/77, na Camara iduniolpal de dão i'aulo, de-
nunoiou a prisio de coroa de 200 estudantes, quando, pacifi-
camente, se jeunirlo para discutir direitos • garantias °uns- 

Na informaçlc ni 106C.A/77, do Serviço de In.. 
fumaça*. dente DURS, consta que o vereador lavio Blerrenbac 
na seasão da Carnais Municipal de ao Yaulo, de 24/0 3/77, 00-
montou em plenãrio que ao moramo dia em que o 'penhor minis-
tro da rklucaçtio recebia os representantes daquela oarea, via-
s* em tudo o Orasil os estudantes reinvindloarem a volta do 
datado de Direito. 

Na infureleçto xii  1427.J07, do serviço de In-.
formaçea deste Duk3, de 17/11477, -;zaseta que na armorio °r- 

da Camara Muniflpal do 32o Ilha°, o vereador !Flavio 
Blerrenbaoh, afirmou ter enviado ao Presidente da Mopublioa 
moça() solicitando a abertura do Aeroporto de Centíunhar ao palr-
am de Aeronaves menores reor um período maior duque o vermíti-
do atualmente. 

Na informaçao ne 1456-B.177, do Serviço de 
InformaçZes deste ~3, consta que na ~mio ordin.trJ,a da iJ 
Camara Municipal de ao kaulo, o vereador navio Dierranbaoh 
comentou sobre o lançamento do livros) que voo e Sabe dobre 
o Yetrolmo', de autoria do Jornalista carioca Gondinho da ?an-
corou. 

o 
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No relatório da Diviaio JI Urdam kolitioa, de 15/02//7, emir. 
ta que na data se realizou um ato pdblico pula Isniatia • li-
berdades demoorátioss, cuja data se denominou "Jornada Haolcs. 
nll de Luta". Ao lastividaden *ativeram pronentsa *Imune roí., 

liticos do Milb, ~troe os quais, o vereador navio dierromba-
uh. 

Na informacia no 466-h/71„ do de/v1go de IN., 
CormagSee delate DUYS, de 22/04/7, conoto (Mo na geena° da 
Casara Munioipal de Jió Paulo, de 21pp. o ',armador Flavio 12, 
raabach homenageou a rigara do escritor Monteiro .1,obsto, quó1  
na ma apuas, demunatrou alto espirito nacionalista. 

No relatorio no 027/77, do detor Madantil 1 
da Divia:o do 1nfJrmaça4a, deste 1J0P3, cometa que em 19/05tJ7, 
teve inicio, no 21~ da Historia o Usurlfia, a :-Irlusira 
ni7o do &to Ydblloo para as manlfastaçaaa em prol do "Dia 

Nac.ona1 da Luta palma Anistia", no qual oompareceram cerca 
de 300 polsooda, em sua warkorla eatudan.es  e alguns profelao-
ree e polftiooa, dentre os quais o vereadlr Flavio aterrea-
bucho 

No ralatorio de Inforwayjaa da ÀivieZo de 1 
fumaça*. doai* .41403, de 31/05/77, (nauta que foi levado a 
efeito, no ~rio da amara ttaniolpal de ao kmulo, um Ato 
Pubiloo para a inutalayio de um atolo de oonferanoiaa deno-
minado Jornada iammooratioa, propiciado polo M. • Instituto 
de bletudoe Politioos mounomicos 4 ...miai.. ááentr* os proa 
sentes foi identifioddo o vireadur Flavio Dlerrenbaah. 

Na informaçÃo n2  277/77, da imiegseica d• Or-
dam doais' de ~toa, de 04/07/77, aunava rft,ae se realizou no 
dia 25/06/ a 02/07/77, na Yaouldede de illosofia , amolas 
lo Letra& de santos, o anumitro de profesaorea • conformeis. 
tua e univer,itêtrios denominado "I Semana d• Debate* • uomit 
tiza40". Compareceram profeosorea de diversa. Paculdmdee, 
den.re  os quais Flavio Olerrenbach da "0-3,P. 

• 
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